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M0!r,2<> 

Pòt Trimestre. 
Namoro avulso 

r" INTER MUROS' 
0 nobre c Iquyarel esforço com; qftt"*o$ pm̂  

constituí d ()s <Fo e^Jo «érràõ 

ram. com Tal anota, 
Sinceramente pesa-n 
ric? estejam assim. 
£ujidan.Jo-sd acdesp 

. AüGüsrc 
O interessa cH 

. .... itínpétfMna-i 
do em prol do progresso e do adia o t;.men to? 
«îa'nossa bon terra, *ò encomrrd.i pntlG w * 
corrilho opposiciQqtota uma cora 
sj&éiáatica rn& UlL nfradoe n soos i 

A opposiçào aos, governos toe iér se^pr^ísadiísifno colley 
aUetididaeTMpjiUda q Bandó' ditento'" à itoxlà étnsçü* que se-
do* princípios, acatando õs ô/aceitos do b>ràj:^mar_<.ô m o m , 
wafs^eda moral; «»alysandia vid'a pub11èainil..;f,n{>u (fn mn, 
cota energia « ciíma, som fingidas eU»r*íf 
« si»Ure tu lo sem biix i* a-gsressòe« í \ UT,18Erví c 0 ' 
Ilustrando o povo e orí®niando os doj^sha *®p 

Toda a èorrçspoadenoia 4d 
, v© sor dirigida ao 

Esóriplorio 4a Bedaoç&o 
—•*»» éè «OvMMQret«! N. ti K—m 

— — « - » ' • - — . . • ! • Í.• • II . 

L—QtfARtA-FEIRA, t DE FEVEREIRO DÈ18>3 
« 'a btfxígit estourou...j O grupo do operarias que tini** tra * 
qie OS nossos *dTtr*a>jbalkado a* ieiíí*ra do «B. ÙeGusmão», 
a <iia, fftitis « mais a* aguardava o aeronauta,tenio â sua 

ro PubS,C0- ifrente uma gentil mania!,' aítftM*#han-
; do um grande ramalhete, atauo u-

a*! ntíí \ n lR i a *aPSa e p ' c a verde o amarei-
MAttANHAü ; *a intelligente creança oSereceo-o 

Fo d ? sym >àthia ejem tio me dos operários »ia ofiieiaa ao 
liô tomo > aco«*pi4«oèsa colida, dizendorlbe q te aqail-
Iba.hos o nosso úre- lo significava á.coafiaucaque elles ti-
j\;igii$to Sovoro, è|nh.am íb futiiró o ti»'glowâ do »osso 
Sm>í ao vsr apro-jcollega. 
to docisivó da ey-f ...No dia II, na presença d^ Urazi-
"nl-Uoso i ívento dòííêiros, ènire os quaèj o nosso'- miais-
Vraao ), — enioçáojtro ''Jsa< teve logar, no das 
{manto p u'tiihadít|'Maó!jiiia^ uiça enorme g^loria Ho 50Q-

nos do poaer. pot os boi^^o*grauieasos,--íe- riietvoí, a exporiencia 'do enchimento 

posição q ..... . , . , . - . . 
«s partidários do golpe de «sudo, Iioje iiu»dojípí'ato a «Augusto -Seréro»; t>utr{> a}lánçindo-a paz entre os povos* e aes-
au iufelit pasquinei ro. autor dós c«/àf, víq» pa-|;'<<B;iTtholon3%d <1e Girsifiad»... tio diaíarm.aíido os exércitos». 
Ianques 60utras pfjquiíiiii/ajs sor.iièra ?. . jíO do Janeiro, 'éstaüâo còhcluido o ha-j Aujuslo MaranMo pnrlio de Lon-of/íi-fl^ a fJrt .1« iirnrn ; de.VQ est<JLl* ÜO 

o corrente .mez. 
tiíuam i Patria o 

O" * " • •' — »'Jí 
do .̂t te liei* via-se a"baròa dó bátão, dei 

tô-se da prirtfeiria à ultim* jiolia o perio-120metrôs, tondo há'"prí-a é na poit-j' 
dicó st bastia ui>-ti, e a impr^ssio iju« lica é pa,1 õnti-elaçadoá, os pavilhões nacro-j 
um*cansaço aboireciilo e nauseado ! Nem -u-juaes do Brazd e da França ; ao lado: ' 
«.•a nem inpa aaiKaçào s^sata, e^bü4.una 'maia drofu-a é dôiiòadanVe itéí 

1 .OS dPÈRAlMOS DA FABRICA UE mj »/i 'I OS 
r* 
V 

nigrauuaa e tninLi inveja ; sopraram, sopra-

PAÚTA 

t roposito do desproposito de que 
ba sle s-'r v^uaia ò li»nrada iadus-
I Jüviü/Barreíto, brutalmanto ixv.̂  

íimdrado em tTúá dignidade por um ar-

THÊ OiíHO BOESfADUDO R.' G.l>0 NORTE 

3 », Üe Jaa îr» a 4 de Féye-
et*in» <io 

PREÇOS *OOR;i3Ntiî3 DOS <*BN8H0S «UjallT03 
A DlítííUOá DK SXPOaTAÇiQ. 

•eroaloftui VaUrei 
Àgû îdeük» cj cu'liaça Liln> ' 
Aifij&ui oiii r-iftia Kit^raunua 4 

Algodão > uu rv*i}\tiùê • 
4e (ah* ;c<i * ; : t 

• A 

AséUcar Uiíbin îu Ia >nri(> t 
• i sur lu 1 > 
t Ilí i.- , t* vj 

> retiiiie 
Borracha 
Caroços dè algodÁo 
B inha de porco 
Carno «ecoa 
Café 
Cera dé CariiaSba 

» em vé1*s 
Charutos 
Chifres de boi 
tinhas «te bí»i 
Couros de. boi scôfcór on 

salgiMôs Kil̂ graflima 
$iOCjCourtntios 
$300fftinio em fulbai 

c t r̂ iw * 

•• .»mi,, ,'jj. Küggg 
$ln. jKariafi * île íjía.iMiíoca 
$3O0j ftifi < r MI il I « ti ntí-J 
$016! » d j outr t quali'lade 

S'OÕOÍOonim,! de maudioc 
7 ott 

Kil iffiHRima 

Mllhi 
$300j! Heo" d« m i mùnk 

«IffOOíSal 
CíOOO Soüa , 
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Pc o lia s dé ei 
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-f 

Liti'ii 
' KiUr 

!» 

100 

Õí)0 
080 

soa 
010 
mk 

3$00Ô 
700 

«Oi 

9i> 



* 
f 

O CAIXEIRO 
dd « Ri » Grande do Norte* ..vemo federal nâo deve f i ze i t ^ t t lo ß»} 

Ifota áà Almanack, erudito de ca-jnafneste aeo procedimento. 
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psthia pelaattitude digna e correclafta? «uaa prevarica çõòa,-~*de*de que 
doe oporacios,que nem üm 'inatantójeataa seja o cfbálmente provadas, * 
heaitarioem dfeementir a aleivoáia a - j Tudo esperimoä " 
tirada aobre o 
boletim, raapoéta 
lerolo intrigánte—é que ^actfevemoá, 

1 PELO MUNDO 
Entre á* feonoraliilidade, e alto* (Utlliu o liVilui oviuuau^i Ü v« «üiwji 

.que o r n ^ Ä 
ográâde oomçftô do dtgao 4nduetriaUque garantaasubsisi* 
e a enfe^adá do càracter dosfc&o «liâs meittf-prudei 

do 
casar teiido um. corto dolo 

neia da fámilia, preaau-
prudente, para que a* viuvaa 

seoa áetfftCtorèS— Ò Iam âfiiia d ist a n - j* or ptiSos aã o tenham do recorrerão» orça-
oia, que a ácÓlía»«flo ««otí na chão W , , t 0» «»lado. ^ pediudo pensões. B* natu-
aem atlingiUo, e 

do pé* q ue gr««e iaftnda! 
iro o» oUiotjver-Ih* f fofiiesare, 

r«m^iurde Oj^eíto ^ e fulgura, 
luz alo Anda t 

tife vejo-o... o«U tentada. 
raiiirrn^B* a eombra da tim cuidado agora 
Ha rd|iH*ha 4a froate jámboadt / 
Kafédou-ee ?•.. mettÔsue.eil-a que chora 
t»0U «ahiu-n â o pioa l̂; m4o ousada ! 
IHutar de aolji o levantar da aurora t .. 

f Jo$é BonifacÍ0 
- - f ' * ; Í * 

^ ^ ^ ^ f IV'' 

atra fio tom fi|odo largo. 
Botija nlo tem peseogo, 
Pedago de lei tia ó caeo. 
Bâoena nlo tem «areço. 

k preposito da emancipação da« mulher«« -
Hiperto de cloco mil áaaos que as mnlht-
- * — ajNèditar ' ' Ota, que a acéusação ncou m ^ V a í m e n t e a «ata r̂de.n d* idàaYq„e ofcedecío^ lhe tm 

sem atiiagit-o, e a vaasoura dos o p e - ^ ^ 0 miBÍStro d*'guerra da Tutquia, fi- • l d a ü t ? â ^ i h o a t ^ a r a à A i i ÀT, 
partos teve de varrer o caluíiiniadorJxaudo n«ü o .iate. mà» o .»a nm-o de mulherea í , ò e m 10d0 0 tial>a'110 n t o d a 9

<
t a 

como uma couaa etpbaceláda cor-jl«gii»raaa que-pode ter cada ofigsial. 1 4 

mpta, ani lhes queriawmpt eatar oamj Resolveo, poî , S. Bxc. qua os teaentee ré 
..bientrda ofao ná. — a-podem ter uma fttiiiher. os capitSee duaa, òa 

w ajíirea (res os coronéis quatro, iraxiino ia^tefl 
-mttAYi ímn^M-í, >SÀl} 8,1110 A»uliiêrtes' d* mkv ««querda^ei:; _E» um milagre e»te mertfno. Mm Irei 

' oi/! • i li. í r í ' ' u ,n *e«audo »»•• eos8«8
 t ya faüa ifigltfZ queé wt» gosto. Juqumlt:», ohanw , que OS trabamadO-2 A g«nte esta a ver íi aqui as consequências^ »u*er»auté em iniíez, pará «ŝ ea ? a wsi 

res livres, mr#gaiihâb ua fabrica de^0 'jeereto, 
n ««rv «aUpirt' ha^radn' AtiVÀ->.P?.p,8?._ bom%a- b e . càse c( 

ue os 

NOTASALEGRES 
A mamãt m o s t i p r e a ^ e da.Jtih»( que t<*M 

Sentiroo8f q«e as proporções doate 
periodttí^' nfío noa pennittâo transcre-

va baí ha do-i A g«nte esta a ver íi'aqui as coi 
fabrica decreto, Um tenente f;iz a cèrle 

tecido^ o 860 salário honrado; . a t r r à - ^ ^ 1 « ^ , ^ ^ ? ^ ^ÍTcasadJ- mM^íisim^ ^».eraante : 
ião ás ventas doa d e t r a c t o r .do seoLue'f,>r promovia íapiiío, casj cómiigo?1 B? ~P 8 i u 1 Ps, t t ' 

uma ia 
diz! verem 

estimado chefe, amigo é protector 
Não m>S {Wrietti' «7 porem 

prazer de refeWr «m in^eresaante 
godio.qn« presenciamos no 
te ao -iticidetite. 

Peia làdeirá 
bia um báiui 
q' e dirígiãò 
balhò <io dia t e uma dôilas, f&ó con-
lente r euthusiàsinada parecia pela 
sua estreia na' imptensA, aasi^nando 
a réspofctà dos operários, que ia, de 
còr e P1TI vf>2 »4í(a, rocifan«io trechos 
do botei im. D U tine ame ite ouvimos 

OS cqque i rqs -na f l o r i d a . No tr-H>anal: 
0 juiz Uturoga ud gatuno, acctisade d« n a Aa piaatações de coqueiros da costa rneridio5g|-aiirfe''reuf>o'.'' 

uai Ma Pi grui» tem uítja otú̂ em cuHoaa. j ©slado ? 
Um navio carregado de coc««s foi a piquo —Muito ob«!g.id«), Si\ jaiz, Iiojft ostou m t̂lior. 

. . t )«"noe .dâ praia, sendo elUs lanoadoa à ttrrasAhide tenho rtlguiiia feiíre. e nào pude pregar 
O «eguiilte : emlnonsax enfermiiadtH naojjjolas ondas. Oi iudi^íias apodoram^e dellesí«11»« toda a n<»ite. Kutr̂ ta»»tot.agradeço {**• 
pre> tsutnos estender a mão d caridade pübli->** os semearam ua ; i A germinação f̂  z-so^l'U)'*a,'0 80 Sr. ju"u o cuidado quu t<>n»a pela t«i-
cat-rpoi$,lemos quern nes soccórra'*e nW aw-ip},Pid5,,neul°« «à$ora as ptau(a';5«s dSo 
m r > (lucro, mas as arv.»res perjnftutcbm pequenas.:}" ~~ 
* ,-v * - ,. ' , J— ôs-fractus podem s^r coiUidos míq o aaxi-) Represoatavn-an um corto drama: 

US socialistas UO 0\hm sfto SOmpre.Uo de unia escada, *o passo «|Ufi Da PolViièsia) .-Wm- autor ti:»h:i «le entrar «m sejui ,dep»is 
aw«3 :--<|Uárido vão b 'SÓar lü, aãoj«'alhures o i:nqujir(» ó muito desenvolvido/ outro queimasse Uiifò caria, e logo na 
tosqueados1 ' " í P -produeio Vegetal de que se trau é devia dizer; 

(tico ao iioafeo coco da Bahia. « Q«« cheiro iIh papel queimado! 
. * _ s * í Porém o que estava o«n acena, t»fti achan l.» 

O ENCARREGADO £>A BSTAÇÃOí o J®"«1« queimar a caru rasgou-a e aiir .ii os TELEORAF>HiCA DO NATAL Oar.r\edort / S " dad, do Liukviile forf K u.n« o ̂  Oiitro q te . • / - » - J . \0rf>Mitr«va ao vor Os f<ag(i»eiiu»» da carta exclamo:! A redacção da RepMit*, em seo t
c.ilclos,.de •apPe» tíS- ^jui.iüo set.hôr d« H * r V *** u n IctliKiietru podem oiirOiifcrAr-Aa a tá m»l âS ^ - • # < * timo numero, accusou em termos cla-ídiff^onte, covis V l í a í u l l ' 7Q,,,e ca",,'° P r a s g a d o t ° " iJiiuaiiiio. c Applausos geraes. 

ENTHUSASTA DA«VPUMNÍ 
Um espirituoso chronisU de P-»rtul»*l conta i 

eâo do pHn /in» í»nr«í»A, j«,,» r i u r a • !mi »esasfim« ae lav^r. ate caso ac-nteeM.» por «»ccasiio d* tiiH Jíl eoi,Wípolideiic.as> 0-mai.'8lI^ulér é que oa i.̂ ividuo* do pa-USeclacuiu wn boUefieiM áh actrls V -lpiui. íeiegrapnicas. * - oz proti-potn os nqu«. e ns crianças briucainj D» no camarote totiián. a palovra iiin tavsr-
Ha muito que ?ÇI»eJfiaafO facto al-)COJ,n se ,n lnriJo «iíom. íneiroile Home Daarte qui andrtVíi a,>:»i%o.i. U 

tfimente criminoso efa de oublica IIO-̂  esta pn t» rrão pelo grande uume-ípeh reférida aciriz, e uesâudou a quinto « i «,-v, v ' 1 <ao d» •B»«,etos pif jiKh.-iats a^agricultura, e qui*)da*jiy* * 
âs ser jítoies destioem. • S . Í%aà^de 0ttn>l toi iei iaç. 

da «Republica,» porém,. 
nft^ô deilU!^Í0U^i*0 dopeis de Ur! Em Pari! ha m „ervi^s d. ex-ofo, i -mW 
aprova proyad^das pievaricâÇÕes'suziliarea e 3:0̂ 3 varredon-t do lama. fóras 
do dito fiiaccioníilio. roças, que fazem um exci llente servida ! 

Hoje, quo talnbem conhecemos as V!™ "'".P®"0»1 completo. Km resun.o: o *er-> | t 
nròvas deatas Pmn» rm h» ^ »j»n..,i ' f l»fnptza da ci.iad»- emprega 7.00) i.»di-\ b 
P « a Ja? 1 a o » - í i R a u«nun-víduos. Mas, por occasião daa tormentas d* cia dada contra o dito funccioiiario pe- ««*•*»• tem de empregar buaai : 
loorgílo republicano deste Gatado. 

Feli2mente, consta-nos que o gover-í 
no federal, tomando em consideração; • u r r i l i n n 1 1»"1« 
o procedimento crimiuoeo do Sr. Mu-J LI I I tRATURA E ARTES niz, aca ba de o remox er. 

Esta foi, sem duvida, a melhor so-

iãiite dífm*i«íi:! 
()a 1 sim ! ^ 

O amor nàu se 
A<Ut(ia Volpini! 

Um poeta que achava i 
j nftv >e podcüdo «ooterj 

duplo d3<u•i,,,* «HU»: 1 » C'»ute5 .íe UHtitas 
Cjühol.iS dtr feijão 

Aí I corâ ãn I 
O amor è u*u tomate 

Adeus, Duarte l 
Adejai adeu» 1 

sab do pspAtt<Mi-
so eo.n a s«-

luçáp que te podia dar i descoAliau^ 
ça geral que inapirava eate Giicarre^ 
gwrío^os nossos coeatadanos. j 

Pare^o-nos/no aiuretanto, que o go-: 

O RETRATO 
Incline o rosto um pouco... a sai«... ainda... 
Arqueie o braço, a mào aob-e a eiitUra; 
Deite fdjir-lhe um riso 4 b̂ ca p«ra 
b a cu vi alia animar da f»c* iluda | 

DasneCft«irio é dlî r se que o tavernoire ra* 
tirou-a« debuixt» de vaias. 

NO CORREIO Um sufeito u»<t carta. 
-MU inaito wrip^ke declara o wapregade 

• previsa iiiaiŝ MT teile. 
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o CAIXEIRO 
ifriUftftaaltát maia peoada U 'M^f t ra i s so muito tem oonoerridof 

Joielo catholico da população: e a quel 
jlee que rção ,pos3uom dinheiro para 

Uia*atvdalife;<lró «odai* tafltoraârjornai " Iv*1* 4 a, pedi© moama paaa, onda eut 
•amo* dot»nrlieeljPftt. 

N* oceaaitrrfa eala; Tiara» troapratoi coo 
Undo o primeira «t f»« , Q#af trado pào, • o 1er 

Uma capital eomo a nossa, onde 
quasi não. na edifícios >de nota, e onde 
por timicos .monumentos oont&o-eea 
oaixe <Pegua e e enorme pyramide .da 6«lro mniio 4i«iíjQM|a. f n — , , 

O frade agarroji-M «o p#tto 4« tiro« • di»-1 ^Co|her com en-
•§J # „ t h u s i a s m o a l d e i a ; d a construcç&o d e 

- l i s e i dl«« a jçUsa. ' . t u m t a m p l e m e n o s b a n a l , e m e i e archi -
-H í í a i S ? ' *e f § - teto nico do que as pobres egrejas de 
O aatudauto.gjia entendas nlo d«f«r deixar4aldeia po*»mo?. 

aa «ngaaopar, f*ga ao prato do molho.e atira 
c*n mite' 40S ̂ ^ a°*d u i"'d U e n d o ; . ; [TIVEMOS occaaiao rde assistir a 

E emqu* ato oTdout iF*u*«*de Uwoso - | a m espectáculo «do «Recreio Pasto-

l a s bGeverno de Eettotodo 
Elo de Cge-
tilboe, presidente eleito petoettifragio 

^ . a y ^ n i a d ^ a^tt^unulovorou a carrujril», ^que presentemente funcciona 

Carece que o «enthusiasrao 'dos 
axues e encarnados já não tem aquel-
le ardor que leva ^ás vias de facto :; 

£ 
JMOTiCiAfîlO 

NO dia 88 de Janeiro, amúvsreario 
da entrega da bandeira offartada pela 
população desta Cidade ao dktineto 
betai h&o4U de iifaetarie, aqm eetaoio-
nado sob «o oommundedo hourado Te» 
uente CoronelPftftro A* Ner ji» esteve 
o iesdeojvo qnartef em festas* Ap-
plaudimoe esta oommeaioreçâo, que 
significa umajUsta homenagem doe 
dignos militares à mereoidai>reVa de 
apreço oom.que. .o povo ^sdiatinguio. 

Demonstrado tdoe -saldos existentes 
nos cofres do Thesotiro do Estado 
no diav30 de Janeiro )de 1893« , 

; 139 tf > 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro " 
TIVEMOS a .agradavel visita d o |C^ te B t an i - se^m applaudir e valiar|CAIXADpE LET-

noeso amigo Capitão Laurindo. F r a n - c o n f ? M n e a f o , ^ a v o c a l d e c a d a I R A S : 

celino de Sòíiia eSilva, digno jdelega- p a r i d o - j fEm 1 ©tiras 
do de policiado muniçipio ,de Çarraesj Antes assim. A medida -que asjC kIXA DE DEPOSITO 

^ ipa&loras se aperfeiçoam em suas ló-l P 0 H CAUÇÃO : 

189$374 

400$000 

DE volta de sua viagem â capitaiúoY*.e o.respeitavel publico 
estndo ae Peinambuco. reassumiofw <* n t r a n d o n » oNem. 
honte ri o exercício do cargo de chefe! rO certo è íjae as enchentes succe-

fím dinheiro 1:2231533 
Em apólices 19:3001000 
Em lettras .2:62^5883 «3:146$416 

CAIXAS ©E DtVER-

cte r-obuMteoido na lacta pela vidat 
exemplarmente sincero e modesto, 
calmo e energico,. o dr. Alcoforado 

481$824 
2:000$000 

f Em lettras 

Em lettras 

CONSTA*NOS que o- honrado ^a-icAiXA GERAL : 
tem"sabido^ grangéar merecidas e ge^ÍPilã0 B a r b o z a ^ l l i o r ^ priyado^ Em dinheiro 
rae» sympathias, como cidadão e co-dugar de escFivSO do juiso séccioflalj CAIXA DE LBTTRAS 
mo funccioiiario. íque digna e proficieiitemente exer-

A espinhosa missão de segunda au-^g j fabto de 4er sido eleito 
thoridüde administrativa 4o , Estado» - ' r , , 4 . . . . . » 
não podia ser mais digna e c a b a l m e n - ^ e m b m da Intendençia municipal 
te desempenhada do que o está eendotuosta*viaaae. 
pelo illnstre cidadâc. 

«O -Caixeiro» s e m l i sonja , P 0 ^ G Í d â d ã o r R e g o B a r r i ® , 
m u i t o c o n v e n c i d o s a ú d a , e m s e o fe l i i t & 

regresso, o'^estimável cavalheito s oí r C 7 "í« • 
probidoso ifuiiccionarip Dr. Guedes AW F ? Z P e l ° l o ^ a r ú e l f l S P f " 
coforalo. 4 ítor da Saúde do porto o nosso ta-

2:481$824 

53;062*501 

4:394(1000 

183;674$115 
No dia 30 não so fsz pagamento al-

O respectivo juiz substitüio-o peIo|gU^esouraria do Thesouro do Estado 
4a/is« Roan RarrAi W r í o Grande do Norte, 31 de Janei-

ro ds 1893. 
O Thssoureiro —Francisco HêroncU de. 

jl en toso amigo iDr. -Segundo Wan-
N O vapor «Una», da Compaahia derley . q u e erá também professor 

Pernambucana, tomou passagem P*- d cfrancez no Atheneo. 
ra Mossoro, de onde segmra a assu-s ' 
rnir o commanlao da foi ça estaciona-
da em S. Miguel de .Pào dós Ferros, o E* considerável o Stock de ulgo-

Meüpt O Escrivão da Receita e jpáàper 
za—A ffonso Magalhães da Siltn. 

MOVIMENTO J>0 PORTO 
Janeiro«4. . 
rl)e Maaaos • ^waííU» o paquet« «Oliffaa,* «o 

Úoyd. 
26. nosso smigo tenciite Ataliba <ie tPÍ»- <**<> ® -assacar existente nos arma- # ^ 

ia Moreira. Bos e prospera vi^gem zens exportadores flt^ta .Cidade ejsaWadoí,» do Ltayd., ™ 
lhe d'3rejamos. ' ' 

JA se acham o aia 
ciados evaagens^9, 

tat os annun 

28. da Macahyba. . ~ Ct>ará e 0 v^or «Jacahjpo. da 
A falta quasi absdluta de naviosjCompánhii» Pernamfĉ eaaa;-̂  para Liverpool o 

í l n a o e s t a - i r a i r e t a r d a n d o m u i l o a s a b i d a d o s | v ^ in« l<>t -'•««•• W n . 
do mi-* i^nando a doutrina de suja se« pr0(luQt0S da safra. ^De Peru.imbuco eirâealas o vapor T̂Jna» da 
ta em buaca de proselytos. £ à o | não fora e^sa circumstaneia es-Koi:,i ,an'iU P e n M m b u e J f : „_ 
doH o-i pregidoren evangelistas,« con\ _ r p r t o < , t\0 fíHO 0 Sí4i{i0 ,i0 PASSAôKIRfS 
sta-nos que ià deram coraeçj ás suasf la?110S c e r l o s 0 s a l ü 0

 Bo Norte : Alfffitlo Carlos j^barg, mi a -
couferenciat * T isouro, no mez findo, eievíT-se-lnaL|lurt, i gia» « i criada, 4oão tíaaíiio, Anto-

a mais de duzeutos contos. « « J'»j»* J l ^ r\ nn * ^ j a i. Paulino de Oliveirai, r«í«rw Luca* pe otii» ema PARECE que trl por deante o bene, — ^miora. Jmto Oiy«ip«o de Soo« Altroa. 
mérito empenho do nosso virtuoso Vi-' Am^za de ren^aspe Canguaretama.j paP3 u Fr*n«wco Moraea da Silva, Jo~ 
gario, para que esta cidftde poasuajque rendia annualmente 6 à 8 contosjâo s. Frâ c.» «1o Nâ i.B«ou»f R«ym««do Beaor-
um templo com a necessaria capaci- de rs, arrecadou no ^mestre do Julho .3 F r i S o dot 
dade para a população. a Deaembro do anno findo, onze contos M;thiM>

 ¥ ToMtUu Anísio Atalibo 
A piedade dos deis vai correspon-Jduxentos e trinta mil rs. Paula* Joaquim Aniuno» de Mmra» Joio 

de na o de um modo maito louvável! Ao digne administrador, nosso a-Hour*. D. cuudioaK}. WandArl«y wi^asf» d, 
aos oxforços do eeo pastor, e obtido,|migo Çhromaeio C«dafange felieiu- ^ « J W ^ ^ 

* *®"*Albu<n»«*«at»e b aua irn»an, V»«»od* IfcHRi.da ' Trwtio CMlcaira de Go®* 
como generosaoseittf foi, o local apro-jmo* peloi bons resultados de sua __ ÍAIOuqu<.rqil0 e HUS 
priado, já ae e ttà cbegMido o materi>;losa gestfto dos negocios ílscaee de[ l̂ir«.i<ào « t filho, 
ai para oa alicerce* da projectada ma Canguaietama. H. ». Bomitt. 

ILEGÍVEL PÁGINA MANCHADA 

\ 
Vi» 



O CAIXEIRO 
Aga»?nht dos seo» griohados e pintos do reWfcsrwia.l D m 

IfentiHi Paulo I/Milletir, »ainttro-jque 
STliVld SSS'lX»oafi^e sua miUher...l>rt do .touont« coronel Nery. 
J a U A I c o l o M d i » . Dr,., Angus ? fcofeud» S. S,.peaueaa lesma, com um grau 
iSLAmrímGwS ««* embora. d»úe filh:)»Me butio as e.stas.q7 ô cspas de inehar na oaro-
rf^iíaSas U WwMia Pereira da Silva, JoJ«í una e 4eeaptar a todos pela barriga, *m um 
V. Vaódonréllos, j.>sé Pflrtiiino da Sil»a, Aliçejs6.»nstanfe. - . 
íircUu Aqiouio Gsicia, Joaquiui Ferreira rtoL D p̂õe S. para «sso de grandes vaata-
Mattós D titia Pi«*eiro e i filho, A ôlpno l>u «eris; e p^le mesmo ferir aoro ser ferido, tea-
ãrtlHe suH rnaí^uventlno Mariuiio, C Portar,jdo, como tem, a certeza de qae - 9omf n&o 
Mariafèiroiillta. Manoel to^eiã fo Amaral. 

Phr» o Sei: t cafre e $,apre«dise* marinhei-
ro«, m m 4. tia Tl»eo?ijilo Ça-
«03«*, au| seflfw^',* 3 troo»- Joào Leopoldo 
Ba poso da" Camara. Miguel Ribeiro, D. Julia 
Rí&iro. D. Ríta hiboko. D.Maria Atália de 
Carvalho, Antero Leopoldo Raposo da Camara, 
Dtt.Joeé Correta de «Aranjõfurtado,. JoSo José 
Baptista da RocttafJoão foiobrote. Virente 
níno, Liiif da beite, Jo4o Joaé . de A sove 
êo é istia irmão, Josefa e Maria de tal, 10 pra-

s fora A publicados em 1873 no 
rrador,! que estava em opposi* 

çflo i pffittioa Oabrieh. O «Cooatituioionat 
havia dito qtw o5o lhe era eslraho um tal Pa»» 
fancio, ftf* roia ss qU+ijosdo Strido. 

V v fynedictityô 

çaade prêt. 

eahe §m }au deitado. 
A Iffuti* amigos particulares á» T. Ç. Nery 

1 i 'i i i * 
«NoSeridd # ratQ «A » 
Nà(A é que, roa„ 
E que destrôe 
O brando (pieijo 
Do sertanejo?. 
O.poiitíco sensato 
ftòe v ipt( uso caWidàto.i •, 

DE .LBVft* 
pretexto à& fçsdirevera-uos.de Natal» pu-J*. 

blieou o «Nortista» urn pálido araiizel. corn o 
qual nada t̂ riarnos que ver se nâo tivesse «He 
envolvido o nome respeitável d'um nosso par-
ticular e pregado arnica, o commaadante do 
34 batalhão da infautaua 

4 i5er verdade ò.r^eb^ncj^ata^lQ^artivta»} 
d*uuia tal missiva mentirosa» (unia vez que a 
niuaiea continua alocar) n<1o causa isto'»es-
panto algum, viâto que sSo ellr$ cs mesmos que 
escrevem para eltes: isto é, ó meu tio escre-
vendo para o irmüa de meu Pai*e o irmão de 
meu Pbí e escrevendopara meu lio. 

fi aqui ostâ a casa quieta» cora a gente deu-
tro. ^ & 
'Su&pender armas, e descansar as mesmas. . 
O "Teneute Coronal Nery. brasileiro dis»inr 

cto como os que forem mais àistinetos, honra 
zq paiz a que pertence, e è digno da estima e 
considerarão de seus concidadãos. 

fí?i «guerra» onde rácebeu gloriosos ferimen-
tos, noa campos de batalha, soube manter sem-
pre é dignidade da Patria» nos sqos dias mais 
difficeis. 

Na pat, sempre a par d'uma yida honest 
k Ioda proya» tem tio exerciviio de importan-
te? 'cargos, sabido conciliar o ri^or da lt-i com 
o bem estar de seus com mandados.; 

Náo pode» pois, um cidadão em taos condi-
ções servir ae palito do qualquer sapo de car-l 
rogè» maxime jiò ifédectòr do ' Ttista,-» que; 
como a tartarug.acoiiduz Q casco us costas. 

Tão monstruoso dislate» quo na cidade de 
São José se observa tencj sua orig<*m nessa j&q* 
Wa de duas cabeças, b redactor do «Nortista,» 
que busca censtituir-se verdadeiro espaotulao 
da gropria natureza» que a abortou* 

Em tal prosognir; sempre de caraptcr iudu-

N&g ò só o »rafo , 
Que hz dezacato 
Ém casa eno matto, , 
Com o verbo roer.»-1 
Muito animatejo 
Eu conheço e vejo 

n?!o perde ensejo ^ 
Bwdo, a sc v6r . 

v * * * » . • • • . 
E' vèrdade^ue ha rafas tüo bréjeiros 
Que váo tper os côoos nos coqueiros, 
E Vqtros, ha de tào furta íienladura 
Ouoroem^CSr")«^^ di punknse abe.rttir<n 

No Seridô 
o mocó . 

Hoe a cutia de noite e dia 
U >e. o prejl . 
Que> alli està̂ ; 
E «Apartidário arromba . s 
Baoí- também ao que« márombau-. * * * * . • # » • • * • 
En sou o Panfunqo Júnior 
DefíTOcrat* Cídaidào . • 
M<u*e oà rua das easas, -
Sobrado cifra cifrão. , 

éAo Br. V. B. 
Oh t pi lio baabarel, Qr. eaamqrro^ 
Quaéa asno teu artigo mesmo aliena, 
Porque chamas Mathias teu collejça 
9 lego em outro artigo o chamas burre. 
Baeejéor cora o tu aò ido a murros; 
(Nesp^ agua» oâ u bra<}0 nSo navega.] 
Pois se aqaelle barro è teu colteg« 
Por força dessa tey também dis zurros. 
B's ,j»or certo publicista de b^bâ ern, 
Poié Aomaste o Mathias p r̂ espelho, 
E afehando-o burro . . . viste tua imagem.: 
Tòtaa, iqeu Virgilio, Âm boni c^nsalho 

- Muda de estiÚõ, muda de linguagem, 
. Que por hora nlo. de um fedôth ). 
Ceará-mirim, de D,?2om ô de 

M- Bocage-msrim. gaÜBy' j -LiutJJ 

« 

José de França Coelho 
P R ^ ^ A SENADOR GUERRA 

" N. 24. • h 

F m vis ta d o s p r e ç o s e l e v a d i s s i a i o s xloê fm\m í i a o s c 
do n a v o s i s t e m a d e c o b r a n ç a d e i m p o s t o q u e r e e a h e e x e l u -«ui sui ISD-Ĵ uti » uy caiajytvu ltiuu-y • . a i « # * I f 

recido na praticados gnphados e ppatos d e j z i v ã m e n t e Q o f a u i i c í n l e y s o m o s o b n ^ a i i o s a e l e v a r n s preços» 
retiçençia, já perdeo de ioda a liâoao daj > . . , i 
justiça... r - d o s m e s m o s c i g a r r o s a i i e s e r ã o o s c í > u u i t e m e s e g u n c l o av izo . 

\ i 

Intelligente como qualq.utM- portii de casa 
vehia. (reveli-o sua linguagem..d" ceodonibo] 
tem'a prâ ri/edade de aggredir por instiucto,! 
não pessaudo da um pescador ao a^uas tur-
vas, ou antes de cogumelo das primeiras en-
e h urradas,, 

^o intuito de impor-se á admiraç.&o dos secu 
Ïoa brin,ra com a reputado sUu-ia, cJuio se 
fora ellajoia sem pr-:«'o 

Sempre etnbose ido e amparado no seo aliM-
ĵ o, isto ó, na p r̂maoeucia de sua posî i > 
hoii stjotíl, .te$respc*:tj iuju,ria a todos, sem 
levar em couia os effieiios do.-raio, u.u vrz que! 
te u COMO certeza, u.to C.aJiir .o corisco ein 
pâ'ĵ deUadi,. 

; a tal vantagem go»a ell iiom< ts per-
ros qie. sem iiicorivrem em ce iauras, va»e-
jâ » caz i»alu ia> '» i»revile>;i.» de ir invadio 
d*> aem reap:>iiiabdidade o critério das au:ori-
todêMjfaoiira dás pessoas q^e fazem a forç.i 

Q i«,m aã) ceApoita.iî n tem o direito de. vr 
rev^Mtaiu.«r. relactjr Mo « Nortista» !.. ^CCRtO« 

flfu politica, d 8 expr*sfti » viva d'u-
jn» çaUeça extraviada, com, residência n'uni 
arcaboiçò de monstre ajo. * ' 

Como escri|>t<»r, sem aorte, eem ruipo e sem 
pre a aproar, para pot t<»« se u praia»* uctn ae-
ntKx parece ser professor de Portuguaz. 

K-eia aq,ú» a • « r d á d e, para ,r e r g ç 

PesfladPr Preços Ple«doi Preços 

Navegadores 
Papel tabaco . 
Republicanos -
Juventude . 
Goyaz 
Especiaes phafitazia 
Barbacena [palha] 

« (phantazia) 
Marilimos 
Exposição . 

W $ 0 0 0 y 1 Daniekrotulo^ncarndo 7$000 
8$000 
8S000 
8$000 
8 S 500 
8J500 
9SOOO 

lOJOOO 
108000 

10$000 î^ i Mimozos 
lOSOOO'Si Navegadores 
10$000S \ Jagua ra ry > 
118000 ['Sociaes 
12J000 ;=1 
12$000íg1 

15S000ÍS 
12$000 ^ 
12$000 fe 

Indusliiaes 
Flor do Natát 
Exposição • 
Daniel > 

\ s c o m p r a s d e t O m i l h e i r o s a e i m a t e r a ô l O ^ L d e d o s 

Natal, 1 -de Fevereiro, de 189;L\. 

Francino tt. Viwwn 

ILEGÍVEL 
Imp. Da Typ. d'«A Repubti«*» 
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P o r T r i m e s t r e . 
N a m o r o a v u l s o 

Pagataeato adiantada 

E S T A D O DO RIO G R A N D E DO N O R T E — N A T A 

P O L I T I C A . 
A c a b a m o » d e 1er u m a n o v a e x h i b i ç ã o 

d o s conchavados. O s s e n a d o r e s J o s é B a r 

u i c r è p a r por s e m i l h 
t ido r e p u b l i c a n o , q n 
i n t r a n s i g e n t e m e n t e : 

. « * O X I ^ I M M « ! . . « M U < « « M > H I » H L 

Q U A R T A - F E I R A , 8 D E 

te c r i m e a par-- Os banqwtes onde sitízm sujado, gHta a 
e s t e v e eempre)yathy o suor do powwhinsti;uem a i m a -

a b r e c h a , p a r a g e m m a i s r e l e s e j f l j ^ m a d a d e q u a 
opotl ir Futerias i n d e l f t a s o i n t r u s a s ! . , s e p o d e r i a m à e r v i r o s & g n a t a r i $ s d a 

É c i r c u l a r . ^ . • ' 
cno* . c a u z o u a ] E' t à o a 
i t e i rá c a u s a n - j t i s s i m a e « ^ ^ m à a d t l f i l » 
foi a simplicida-láa v i d a d o i l l u s t r e e h o n r a d o gov^frtia-
q u e c i n c o r e - , d o r Dr. P e d r o V e l h o , q u e e s « a s ima? 
i n o C 0 a s r e s 3 0 t g i n a r í a Ü l a ç a s ^ é s s e s p h a n t a s t i c o s 

g e n t e s p o t y g ú a r e s , JRjjtôôW B l a n d o " o ^ 0 ^ 1 ' * ! p r o c u r a n ^ e j j j j s c t i l a r c o m a b a n q u e t e s faxen^Éorrir d e p e n a à ç a e m 
' "' i a ç ã o e a a ç u - ! o u v e fa i l ar n j l i e s c o m & e m p h a s e b a -

g o v e r u o e s t a - l o f a da tna i s c a r i c a t a t r i b u n i c e . 
« o u u eanci iuàto à e l e i ç ã o d e t.2 d > M a r - { b a r r a , o s p h a r ò e s , 
ç o , e m 0 p p 0 3 i ç ã 0 a o p a r t i d o . r o p u b l i - p a o 3 m - - a t t r i b i i i i i d ^ 
c , ) u o - a cujo e s f o r ç o c o n f i a n t e e g e u e - i ^ o a l a t a r d a n ç a de taji* m e l h o r a m e n - E a p r o v a d i s s o é q u e m u i t o s q u e o u -
r o s o d e v e m t o d o s e l l e s a s c a d e i r a s t o s — q u a n d o a a b e 
q i e o c c u p a m na r e p r e s e n t a ç ã o n a o i o - | , T l a ' s S Q * d r n e ^ o r ç a 
m l . i ç o s do q u e o b ^ i e m i i 

N ã o l e v a r e m o s e m o n t a a s s e J i ç a s i d i n g s o* d .-sti 103 d q 
r e t u m b a n c i a s rhstoricas—bratssas (li 
bzrbiHi Q o u t r a s qraciond*dis—(\\\Q a p -
p a r e ç e m no e s c r i p t o q u e t e m o s á v i s -
t>, u-to t a n t o p a r a faz3i 
n %i o f;ise m, c o m o pira, en 

A circular n ã o p 
it ï te i d e n c i a s . 

q u e n i n g u é m v e m d e f a l s o s e per í idos i n f o r m a n t e s a 
por t a e s s e r v i - h i s t o r i a d a vanitas g o v e r n a m o n t a i , l o -

t o c i d a d ã o q u e ' g o que p e s s o a l m e n t e c o n h e c a m o exna. 
s t a d o . [Dr. P e d r o V e l h o v e r i f i c a m e p r o c t a -

j m á o a i i d i g a i d a d e t r a i ç o e i r a e forcmv 
pa t a m b é m a s ' t i d a áú^alnrjcret^s d', pua*. 

E foi do a l t o d e s s a m o n u m e n t a l py-
r effoiso, q u e j N e s t e p o n t o o ? c m ^ v i h s s ã o c e g o s r a m i d 9 d , f u t i l i d a d e s , q u j ah i d e i x a -

'Mir. !;Wi i n j u s t o s r < * ã * > - e o s c U -

C j n v j a m d i s e i i i » q 13 s â o m u i t o 
c o n h e c i d o s o s factos quotidianas do gom 

ver o e v i d e n t e i n t e r e s s e q u e a s a l m i - : c o coac-huxiloi p a r a dlzor a o po 
n i s t r a ç õ e s i o c a o s v ã a m a n i f e s t a n d o ; . ^ ^ S O i n n o s m j Í S i Q i e tfn-.in di 

ipe lo p r o g r e s s o d o s m i n i o i p i o s í itijua-' e n í > m ) ç ã o /t 

v o : a 
T (IJI W F% 

i . q u e o p? 
rii li palácio, almis do outro m t i U o J a p r o v e i t a r o s t r i b u t o s q u e o o r ç a t n e a - i P O o x v e ih-i a n n e x a r a o 3 s e o < 
os saldos fictícios di th»,souro e t c . Hjto e 3 t a d o a l , e m d i s p o s i ç ã o c x p • , f l s s a , | ( | 0 i n } u j a 3 i jsjj i t i o ' G - a n d e da N i r t a 

— l h e s c e d a o , d e i x a n d o o t h e s o u r o d e ; e x i a t e u m p a r t i d o ropubttòano , c o U o -
V e m d e p o i s a c h o r a d e i r a o r o c o d i l i - j o o b r a l - o s . . jso, s o l i d á r i o , a r r e g i m e n t a d o , ^ p n v e a . 

c a dis influimifà estranha*, d e envoltal í — 
c o m u a s top ico> a o m e s m a t e m p o feri - ! Re$tricç~*'s dlibirMdi dip?.mam 
n o s e b a n a e s , * [ P a r e c e a t e i r r i s ó r i a u m a ta l alie, 

E s t a p33ha do q u e a s i t u a ç ã o pol i t i - ç i o , no m e s m o p o r i o l i c o e m que o le i~ | e d e s o r i e n t a r o s b o i s filhos l e s t a p e -
c a d o e s t a d o p r o c u r a i n f l u e n c i a s e x - í t o r , e m c a d a c o l u m n a , e m c a d a h n h a ; q U Q a a t erra , pobre , m a s i n d o n i a v o l 
t e r n a s , f o r m u l a d a p e l o s conchavados . { e n c o n t r a a p r o v a de q u e j a m a i s s e a - ? e m s e í 

t e m r e a l m e n t e g r a ç a . ^ i b u s o u co:n t a m a n h o d e s b r a g a m e n t o j 
P o i s o s m e s m o s h o m e n s , q u e v i v e m l d a l i b e r d a d e do e s c r e v e r , c o m o noí 
n p r e a q u e r e r e n f e u d a r o Rio Gran- jorg i lo d o s concha vi fios. o n d e a i i n g u a - j 

j em s e o s b r i o s . 

P E L O M U N D O , 

d e d o N o r t e a q u a l q u e r ^prd p r o t e c t o r l g e m j o r n a l í s t i c a (em t o d a s a s c a m b i - j L 0 m ! > p a u ; a (i0 u n nssassino: 
d e extra-murcs,- è qoe s e l e m b r a m d e a n t e s - ! o p a s q u i m m a i s d o s p r e z i v e l . \ n« ^ajceio da cetsuia i»ara a gaU-aoiíim. o. 

g . .ü IL! 

P A U T A jB«»r racha 
THESOURO'DOESTADO DO R. G.DO N O R T E ï C a r ^ o s . d e 

Banua uo porco 

Semana «le II de Fevereiro de 1893 
PREÇOS CORRB.NTK5 DOS OSXKUas 3UJKIT0S 

A DIREITOS DK EXPORT\ÇiO 
• e r c a d o r i a s Unidade» Valares 

A$unrdente ou cachaça Litro 
Atgodfto em rama Kilaeramma 

t » cnroço * 
Algodão sujo ou rc>Uuos 

de fabrica » 
Aseocar tMrbina<1í» t* sorte » 

» » 2 s »rto • 
•» mascavo brulô 
• reta me > 

m O 

Carne sec a 
Café 
Cera 0:irnnu!>:i 

» oni velas 
Charutos 
Cisarrná 

CtMili'» 
Milheiro 
Cento $f5oo;ClMfres de l>oi 

ÍloQiUnhas Aù boi » 
[Couros (If boi ^eccos on 

$20ô| sa lg<v\ os Ki I üStrz rn a 
$'#00!Cour: ulros C^ni-
$300|Fttmo em folhas Kihiçrnmma 
Í1Í3] » roto * » 

Farinha de mandioca Litro 

$tS(_)0 {F«ij à o MUI 1 a li a h -

*":Í?^jlíomri>a de mandioca 

{üleo rie mamona 

ÖSÜOO\lf 

^ « k d t a 

<$W0j{»iM»na» tio o » a 
Toucinho 
;V*nUft do caju 
Qut jjo de inuttifriga 

38a 
üiOtGOO 

1$500 

m\ 

. a 
A 
» 
» 

Kiloírnimma 
Litro 

Um raeia 
Kilo » 

> 

Litro % • 
Kilo ' 

200 
OJQ 
iOO 
080 
080 
5í»0 
610 
00 % 

3$00Ó 
im 

4^00 Ó 
$Í)J 
5Óo 
Mo 
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attfrériauM (é $1 
ríseei» Oi ttMioi 
k ÈÊXLÈÊL- WÊTÊÊK ÊR- • 

xa seri?» )) 
«» abando* 
"os em tos-

m qûSzei' eeerttr. , 
R diaepdo istp. Campow tfrfa o seu olho ne 

v idre-^rquo; tinha #m olho de v i d r o - * of-
fereceu-o 90 capeUoté. 

cousa "»»«um«' teóhoa'duei^lhe. m«a paaaoíesiado de 8 de Novembro e a raaiateacia qu* 
dar~llie«*vpre«e<»te, a*vossareverendissima}opefou contra s t e . ..^«»liifàa,*«** 

— í s » . . «-Ànteadelleajá 4g1tav9.se o princípio1 da 
tooomia do» estados, que servi« de bandeira ,00 
c o n g r u e a uma íraecào politica,na p h « e eoo-iinte 

rüvtVaado Valàdtefc que ha diaa aeou>petHu-jtnwjtfyo d 
va o auartiAo Crampon ao iupplieio»^rgvïi-; q*w cottv»P'am,outa ia. 
t ™ t í M ^ t í u h ã aUoma reve l ï ï i a « t S w * E*te* Mo»,que .*ara ,úós traçaram a linha . , 

^ divisória entre o . rfltteos... foram o .g* lpM«ca«s , p * V J I * à l í N » n i a * da d i f f a m a s , . 
• - * riu* ri. » <1« a a umM uua««)*« é t i é # g oa déHhoiieaiiJade 

imeoto doa mais fudimen-
moral pitt$ça,nagaannci;i 

to podér conto íor tede lucro, a i 
eea-oTio c w « « « » . ^alUaciotwi do governo." ' E lado» lÍKwbram-eo}*y*ihemíÍfc* avert ie a toda» á* conquista« 
—Ao ui tem, guarde-o^wira minha reeor-Jem q'.te, b a ses fragei« furam elles organiaados do*>rogressopara d bem e*tar oommam.que 

dae&o. jeora a desabuaada intervenção do governo ten t o s vossos utrophlâdo« ooracttfcpareee jà nào 
B o padre Valadier £uard<?u o olho do aaeae4de<*t< J*to, por ai nfto alcançaria reunir os | , t v # r |og»r*para « m a rehabtliftçSo. 

* Jelemanloa que ae agitavam sob a Influencia des- A ™ » «ntriUoto ; talvdf, por um supremo 
' , * & Î 3 S S 2 Î ! Î «ario^îftrÇÏÏ ^ r ç S . p o ^ a . a t e d a *«i»»r « s a poïfiada 

{«a« U ^ ^ m ^ b ^ r ^ o M S ^ 1 ' ' ' • Q u 4 f t , | ° &frtra-as^oasMfWpriaa tendeticias-
>Wr n'orna cidàde doai AnleadéMiuà agitaWse doutrina financeira. : ^ „ j g ser* »poasivëï ^ue t táé án» ioêU orga* 

>ppi>sta > iueUa que açrvio de norma as refor. u ^ ç i o morat eateí* insaaavelmente perdido 
ma» do Sr. .Ruy Barbo«*. k i i a B i i s aftaatmo« arr»n<*f*vos ao infer-

ria mal4ade*? ! 
.lírio ír.í£,strat:jrs. .aa.umaaue.ao,tairwm.i - r ' - — aahÈr.da p*nn& om só 

da órg»njaiçlo de tini,poder ]ttdteiarie-&*m at- certor/jn*-ta/oma sé phrase <g«* não «eja a« 
tribfv^ea politica*. v JiiflMno^ tempo iaaeosata e ultrajante, sem df-

ei no. 

A» menu..,- - -
*e uUtnlameOf* a rewrelwr n'oma cidàde doe 

• Eatadoa*„Ufúd«a. ^ 
E»Ain arnica» de. collegip e haviam estado 

«entare^m boas rolares: maa.uma questão que 
, eurjW ao,jogo doafaz aquela aiDwaae e Jevou-
.'««i ae^thamado eampjr da lieora. * 

Segitttdo as eoçd^dáli, deviam-t trocar, Ires 
^ bftlias e podiam, avaoçar. cíuco pasáqs l a» e pt>o»m^vauç»r, ciuc(ir passos. J t r i ^ ^ e a políticas. , íueiwofc tempo insensata e ultra 

O« padnohos eram.íjoie . p ^ s s o r e s . d o wjj g ( n umunr. J* maioro.i ^uestâea4on«tit*H;'tiyt5Îicadezft^ sem aeoso c o m m u m t 
vollegíO. 

adiaatou i e r i l Id d < 5 l l t r 5 se «aboca»* « capauidad* pro'ïucliv», a vosM ^wIectiea d 
IQ" 
fas ^ e r o a . ajgeaUia ^ w u aaiaaiDa ;iejr | l i e d ^ n t r õ $ e esboçaste «mãos « oMcap8<*<la<ï* pro 

^iico paiMos • « ^ p a ^ d o ^ ^ cfSpílfa e ^ ^ i r ^ ; a; farça da vontade 
l u e coitou nm erito e c^bio íuo,^liflof 

Abate^tmba íhe atruvea^âo um brapov,a 
a ferira ^ahiu^ também d e s f i a d a . 

O f&rAmento 1" 
nf ceifeitude de 

; Os poiitreos q«e suateatav,im idèa» tôo corr-fè uffl gn»fíde íòrça. 
^uí,>tr»naí» e oppostaa hoje, amanhà «niain-ao na) 

. ídrfesa (le.um sò »rlnciulo^ Todas, aátóa.ií+andea t 0 ' . 8 ' teinbem d e a ^ ada. x cl^fesa de,. i i í ,sd pr inc ipe Todas. e 3 t ó * ^ a n d e a / f f l 8 ' • 
H#fveí»nente haverá q u 0 B l ô e S ^ 8 , „ , a i u í e * que podemos cuiweber n» tod^ve««™ Hima td^ta menos tô 

î auipour o .braço^da rapan-a.L^^ p o i iH c a de um.póvo, » M ^naia pedernaasjvtiMOS c8fS»t»ros t0àneo{tramênte , 
p^ra agremiar os .homens, aã o liveram a torça jsftheremos aniííTar^vbs, applau iir-vos tne-imo. 
;de e.rg!uii9«l t» ei» parlido, oiUarwlo-ae como l)o presente, viveis opprimions, asphixia> 

i»s contar que 
tôlíi snrja de 

inediocres, 

ÍATEÈTADO -CURIOSO Y- ' W« ...... 

sUm waaídeeei íttdo alistasse de solda'do,-pe:-jcor,r^- ígloiwrlos c o , m o a d v5 r*l r í? ç* ^«"••^»»^-«oino- euire.-oa-ieniaowiue w moaairuo» 
i« AA terra que lhe 'passasse- umÍC0Hí>1,0W'd<?re8 0 1 W * iU' V u s ó , o b c € ' . - polvo.-pelos .v^sos-sôUtimemos màos e egoiv 

U-o*. 4 1 J O íiue-eju |.ro.iuzu- « ^ » t o da «greHiwçao, ^iSo defxam respirar em vossasal 
> Augusto -Cirurgião Cire^ico e ± £ íei «»^ » ^ ^ * ^ honesto. 
iitLa.v ruiiu A* i.eaiatencw jrevoi»ciouorirt 0411 fla Jei. v ^ 

diu ao cirur^ 
atestado. JSil 

« 3erto^o Au 

do^^enio witre oè teníáoufõs d̂« monstruoso 
polvo- ^elos ms»08'sôfltiftie«tós màas e eg 
A- > ^ I 

,Ja nos deis ncyiitacüwntoí^ a min 

jej jnjaí» a noç3o do jmto e d^honest^ 
A^sim CMvio vos exhibís, pareceis uns rnue-

m-prumettaus da üivejí», aguilhoados à ro~ 
Qhz inBÇra da maldade o da calumnia» e ne-
nhuma imprensa se prese poderá açceitar 
çoniíbate nesse tom inglório e desdioralisa-
dur com íj«e vi veis a desrespeitar o decoro pti-

^estadeP Borjolo Angustio. » 

j P E L O - P f t l Z 

.ar«« cnpuai iiflluencía Ifa organí^a^ao que bv3®/ 
já se esboça,autuara en\]<igo principio» de altti 
víilur pulili^o, cumo ar^hU^raçfif» d«, tej, elíesí 

.. lobrarattuiieiiiis para separar e agremiar es ito* 
t|itKus9 do t|ue oa intereascs.qtie ae pr^jodlcarào 

de um lado e se-sflliaíte^ram do lOulru./Foi a l 
dí̂  iioveiKbro .que ti mi« sítuaçàu pojilica / |u i t 

BIW L JUü 

e^cjntrari iOá Qo.ai t i g o i i j fra ^xíra lndoíhW« existe. 
gO rigq.ro : j Aíè emào 'andaram divergindo e coiwer-

' -^OS IVltyTJDOS- igindo â. merce dos accidpíiJfis. Não .̂ e earacle-
— J riso,« clarauienfe a^liiihj divi8ot-ia,«onioiioje. 

iiJiiias maiores (tepessi<iad«9 pelitiças da a, causa íiisiorica, em nossa opinião; 
.acjfttfyiade. 6 a orgauisaçSo d« partidos Quei''^ s } , u aÇ5° partldarla da dual idade, 
conqutalem »a.situações,por ipeio tia iucta áièi' ' *Nçat^.i»eríodo;de formação em que j»o& aoha-, 
'»»ra}. • *' vmoa;« que preeisamo^fazer é .prevenir os ahu s 

Sc nae larma^ de governo fvm.qi-e o nninei-l8 o S prov^n do esnirito de . partido que aej 
rii magíslrado da njiçao ia^tilii«-se .peio pPin.J«s»emolha 3u espirito ;do svita iutuleraute, i»t 
«ipio ^a hereditariedade.' á existência dos p a r . | t r a n s ^ c , U e ' 
Wlos é iudis(>eii9;ivei, fomo tK>r meio! Coiuo .. corrrfUyo destes excessos, devenW 

a..pres^ripçào coosiituoiomi» da| 
das utiuorias e para a puresa o-1 

uuua <• .luiiiapeiisayei, com» usgty* jwr meioí «'«mo . corrf 
nos qtiaes deíonvo^e-so a vida pnliljca o im-}af>l>pllar a--prowírlpçào COOSÍIÍJCÍOÍIA» da 
pianta&ae a .educação .poUtica na mimsa do po- '•'epresentaçào * 

(K>R MÇIO 
iui 

vu. comprehend,.-.»»! Vju« nwi iúVerno^dein^ 
• iHticos, »»m que o (MriMcipi j do 

leiforal. 
Sem o re&ttiKMi represenJativo não pode^ha-

4 #ibsti(.aido polo pripcipip eJectiro.éssa e i i s -< v e r j8 r t v e p n 0 l i v r e e a , f u e ' l e «áo^ode deseavel 
»( »ici» a um Jacto «Hide mais necessário iver-ae eem a influoucia dus partidos. 

hlles represpotani as mvirmres ftscaes da ad-! 
»« .««slraçao puhiica. e ^ h e k e n d e os mais ain-5 
pins procès« , de ^hliei.iade. fora d«a q u a J 

do gtívçrno- , /A O P P O S I Ç Ã O 

fi^i^^^r e T a ^ r 1 m P o t des»n<»ral«sadora tarefa é essa , 
fti.fw-Hham.se »tas irt^as o das iwincipios duaPUC d o d , C A r a n > ^^ lumens do conchava, b e r . 
•'Y* ^rutMo impropério na sn.i munotona loada de 

« m Roveinu sem partido uma eojm i t | t>n-í i n f o r n« i v e Í ! S h r a i } i jotuaiisticas. 
r i i t r Í T . ^ ^ T ! Murdem^e os pobres diabos da outra banda. 

Ke-«ih» JÍ V I V ? ' . 'V0 no eido dA enraivecidas p.,r nân respondermos as ^«as 
^ I S ^ Z ^ S • prgaubaâuUiopanles tiradas, filhas do despeito e da 

Fx islam, ©»»trét,»nio, «.„, 6 í l l í „ ' i f ^ ' 
Nosla afftrjHeiiva coftijgnaiMoa aa» faelo nHAL.MA8' í?«0^»«, senhores sebastianista* % 

uà*4 wma »erdadef 1 ' «taposíítvel baixar a arena eia que vos d « 4 

que TOS incitemos; 
oenreinos arrao-l 

íEstas mocinhas d'agora 
S/j (aliam em se casar, 

•0'>lam parteHa no fo^o, 
Mas não sabem temperar. 

T e n h o um amor gordinho. 
r,Kao gosto do magro »»ã > ; 
O gordinho dâ beijocas 
O magro *dá heliscio. 

O "teu piei o W mimoso 
Nilo faa bulha quau lo pitta ; 

VVOU MANDAFFAZER com 
Um botão para a camisa 

* Namora<fos faUai baixo. 
.Que as paredos tftiu ouvif l»s: 
Os amores eneobertos 

:E' que «to os mais querido«. 

Hat»tem vi na toa rua 
rDuas pedras a brigar, 
<ÈJara v -r em qual daa >Suas 
Tu haviaa de pisar. | 

] 

3 

Ao ver a lota p»rei ^ 
E. passando« disse então : 
Quando as pedras f ^ e m tal ; 
Os homeoe õ que f«irâo ? 

Ni-» batas tanto na areia* 
Sapateando no chio , 
Q j e a cada passo que bates. 
Suspira meu coraç*o. 

N q amor priprjm á o primeiro dos* «morei e 
o umeo que nfto foi ineonataute. 

' 3 -I " 

r .. V ' 

Os homens deviam- ter sempre depoi« <jfce-Vt. K. s.diotiur nuiscsr vo« a e ^ e torvelinho delataria du min«) \ n o r a ™ aevmm ter sempre depote <t 
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Uma mulher 
purgatorioda alma 

Nflo t i o aefaKae 
ntcft.sim oa sugeitia 
iuett(-r. 

ra l eadw olho», * 
mo dVp«H»eiva. 

írtio mm to4o& cordialraen« 
te cumprimentamos. 

d o < l i b e r a l , o n d e MOS a n t a g o n i s t a 
« ò tf v f a o n a s p o s i ç o e s m a i s s a l i e n -

A 

' P Á R A a oidadê do -Recife seguirãotw e torrfocadas, o i l l u s t r é c i d a d & o 
i: n o s s o s » p r e s a d o s c o l U g a s - e d i s i i a ^ p S o 1 f o i d o s i n a i s p r e s s u r o s o s do vivo-
os>amigos*Adelino Maranhão e\An-jriWo èihtsismo. <Aiò p o u c o s e m a n -
nio P»Uote.*3òa viagem • -até * ' " 

Oa botn«táe nunaa achaqi felmdade no 
que pufeuam; para ellas eatá atmpra no bem; 
que cobiçam. v 

" Dizia Palacio que petâfr que o a«oi£< 
do era ainda o amor fingido.. 

» h a n t f m a p u n d o i i õ r o s a 
d e r e s e r v a , e m b o r a s e m r e c u s a r u -

^ G O N Ç A L O j à fo i f r e g u e s i a , e o; m a s ó v e z o s e u c o n c u r s o p a r a o 
e s p i r i t o r e l i g i o s o de s e o s habitanteaf lU™. A A v t* b e m DUDitco e o a r a a g 

de p H 2 

. TF JR. » w T — R . 

; nem pôr isso *rr»-jte desorietttwda, rperâda mente ag-
íeeeo oWoilot Heis. No diaSdo cor-̂ çressiva com «jue-sotem procurado 

s u -

NOTAS ALEGRES 
• I , 

' Certo general, eonhecido pela au 
i jrudeueia.íautoqua «inimigo nu 

guira v#rsenlo por una oenlo, 
«Gitasifio epdeiü^para-uín^staeatiiaítiv «« « i ^ i w « ^ » ^ , v »«.VW»^ JV . . . , . M "•liiharit̂ jj . .jba^ooMor^erfto^ tî diceioftaWeativi* determinarão'«o animo 

: o capitão X. ^Liade-ido» (jonçalistas, jque este ^ n 4 p a t r i o t i c o d o D r M a t h i a s a r e s o l u -
V*-àYm, Senbv* í110 riem arrojo e esptendorjçao fratica decidida de àppoiò com 

o*1**1;™- com. os bons tempos passados da r i- a s l l a continua dedicaodo e desiote--Já deite», gfttterai. (sonha viila. Parabéns a S. G o n ç a l o x j« -Knaio contintíè: t.̂ te quintaeade poWo.^oaantoeà t e r ra#
 v íresse àcatizada democracia rio-ra- 4 i gratfdense. v 

E aecrescôtitou;; m . . ° . > . .. • i 
—Nunca A demais a prudência. * O N O S S O porto, que estava quasij h o que nostnformão, e nos le-
_ 4 „ • .. .. "A1 : . fdeserlo, péla Calla de embarcações, Va a dar sinceros parabéns à pha-

^ ^ J h ^ í l ^ S ^ K r ? * ™ T Í S ^ a M M 1 « 1 « ® d o s b o n s ">P«>lic«rto3 do fcea-1 - r?achã«ia cacga 5-navfos. Auida assim; # 1 
Alguus caçadores eoavet-savam d eau te *dcf| romaiTêska sobre ã̂ umpiõŝ da c8w7«Ta'quaÍ!8ào poucos para exportação das Hier-irameriín' 

enumerava as qualidades de»»«os «5es. « c a d o r i a s a r m a z e n a d a s . A l e m d e que» * , I t r D l í t r x a . . , 
Dumas ouvi-oa em sileaeio, e .quando t o d o s ? a , ^ f r â (j® a^^ucar a inda n ã o e s t á fin-j l iVl4 iSiu5> o p r a s e r d a v i s i t a a o 

terminaram coutou i ida» e m u i t o s e n g e n h o s a i n d a mòsm, a W s s o d e d i c a d o e p r e s t a n t e c o r rei i -
intoUigente.̂ UmViâ k̂nô vâ en'̂ m «waa-̂ ^̂ ®^® ^ algodão em alguns poutosfcoaatio^femilio »««US. esforça-
migo uo jardim, e o animai, olhando attentojdo agreste ira talvez are vMarço. . q mcausavel democrata, ouc no 
para mim, esperava quo eu lhe desse alguma? (^««^x.«^„/v»«^»«!» «JIc 
coizs de comer. Vendo, porém, que eu me ti- VINDO da capitardo eât̂ dô do C ô a - S L , e a r a m i r i m rcpresama uma aas ma-
nha esquecido, deitou a correr paia o jardimLA cht»ffmi honteai a esta cidade d il-ÍW fortes columnas do partido repu-
e voHou trazeudo-me noa dentes ura ramo de;:^*. & rr> J TJ ^ « „ „ ^ » í k i : « ™ ^ 
myosotis, qutí,ecmo-gaiem, aiaai6ca-aãó teí^Strfr Dr, Euclides BarrOZO, -digno'Ô bllCaTlO. 
esqueças de mim. 

Disionario estravagante : 
Pobreza - Uuiea clausula testamontaria 

homens de bem. 
Patriotismo—<N jta falsa em sirculagão. 
Pontapés—Imposto» addicionaes. 
Tolice—A arite-caruara da vfclhaeafia. 
Bislouri—Ualsamo de aço. 
Bondade —Doce mauia ^que 

cura. 

i«eloso engenheiro chefe do districto 
itehegraphico a que estão subordinadas Üm cordial aperto de m5o. 

dos?as estações sitas no Rio G. do Noirte.Ji)0mongtracção dos saldos existentes 
S. S. vem sy idicar das proezas do 

encarregado Muniz, pupillo des sebas 
tia listas da terra. Cumprimentamos 
!o illuitre hospede. 

nos cofres deste Thesouro no dia 6 
de Fevereiro de 1893. 
18955 Parcial 

• expmeiicia 
CAIXA GERAL : 

ES TA enfermo, mas felizmente já Bmj Em dinheiro 
;via de franca convalescença o DEfLETT-
'«mnicrrkA íntrttHcAntrt f.nllftíza loão í'Lvr-í P̂RAS * 

Totâl 

106.105í0o5 
üm TYP^-ÉNTRA >HO hotel %7 j;iaia NÂO SÓ eorajamigoe intetligente coliega :João'L\ 

O appetite risquem mão tem Mhno^j.^-H^a Deswmos-lhes Diompto erapidoi MV/""' 
também eom a precaução d« quem 4«vida :tlar a

 4 T , ̂ »T *
 F L 1 } Eitl lettPas 

possibilidade de janta»- no dia s e g a i n t e - e ' d e - ^
e 3
*

a b e l
®

c i m 0 a t o
-

^ 0 0 $ 0 0 0 

pois do completa meute satisf*>it«vpede ea-itni-s % I l A D p u i n Ã n 
tos.mdnda vir-cognac, ̂ ouvida o Oaury e deita? & REPUBLICA, em seo nuiïiero de 4Í r ü K U A U ^ A U : 
palestra. íüo corrente,1 traz a respoâta dos dig-> Em di»heiro 4.̂ 233533 
—íNunca lhe áppareceu por »qui nen:iuiujnog desembargadores Chaves Filho ej Em apólices 19:300$000 

bohemro. dessus types á tòa som viutein e Esp ir i to -Santo , a pr0po.sito da despe-\ Em feltras 
vergonha que -comem e bebom do melhor « . T -Y- • . , . ̂  ^ 
depois dize*rt que 4tio tem dinhnro ? • Jjada e vilissiHíia calumiua, que lhe DlVm-
—Nunca; e «« »chutem.* jrãnjarao 03 'habitues do telegrapho, e| SAS ORIGENS : 
—E o que èq-aefaria-se aljju:n lhe appare- * - « - . « _ •... _i. 

e e Ã s e ? - zMtm* 

c MX A DE DÊPOSÍTO 

146$ 116 

-Dava-lhe <fa\n para riM.fajir 
depois pUHft&-<j ua rua. 

— K»tâot pa^u^-se 
B tpresôatou-Uie as co^ta^. 

de que foi testa de ferro o Sr. Salvador d i n b e i r o »4815̂ 4 
Muniz, ex-eacarregado da e>taçáo. O E m .$.090*000 
indigno nltage, que se pretendeo ati-' 
rar 4 respeitabilidade inatacavel dos; 
illustres magistrados, foi compteta-
lirwnte confundido e pulverizado nos 

ocumentos a que nos referimos. 
1VÃO ê desconhecido no Rio G. cio 

Wte»o nome do ilustre advogado 

t«9B 
CAIXA GERAL : 

Em dinheiro 
CAIXA DE LETfRAS 

Em lettras 

37:5048580 
4;394s000 

' 174;031$885 

ACHA©-SE, h á d ia« , ne^ta c a p i t a l L y à l e n t e p o l e m i s t a Dr.M#thias C . d e 

feiel. Em mats de «ma re-
Pacifico Severíano, residentes no mu-
nicípio de 'Pào dos Ferros. O 'Coronel 
Correia jà è aqui bastante conhecido 

frega aquélles que o tiverHo por ad-
versario experimentarão a -firmeza 

. ., înquebrantável de sua dedicação e o. 1fl-r»rno . e apreciado. OjCapttão ^cihoo é o v, | 0 Y c o m q u e eI!e sa_ ^ ^ r 
collector e o djttmto cidadão Theophi- » A , X . b . ^ ~ „ do Norte, 7 . 
Irt r l r t h ^ m a i n / l « nrvTvo í»© « « f ô n d e r OS SUít» i d e i a s C a CaO-t OTtiexouu..» „ . !o, nm homem ao Oem « toda prova, n***«* «™^* Tmirln Tnilífi.HAíEscriv4oda Heceitoei>e«íèsa-.4/r«»MO XogW* exerce em Pàu dos ferroa aainipor-!^ oe-seos amigos, lendo mihwdO)^^ ^ Untes faneçOes de presidaate do go Sempre nas fíleiras do antigo partM ~ 

^amentos feitos no dia 6 : 
a>fnstrucçâo Publica 

<4. Governo do Estado 
5. Magistratura 
e. lHrticia ^lininistíaUva 

tf. Hygime e Ciridàde Publica 
i(K, Corpo de Fazenda ^n-^r-. .*** 

leaouniria <lo-Tbeaotíro tio Fitado do Rio Orancte 
de'Fev«»irode 1898. .. 

Ttiexoareiro Ftancisco Beroncio m Mello. «» 

156:39« 
106:066 

6:ti66 
481:661 
20*44 

216:736 
314:999 1:301:011. 

y 
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vemos, eriminoaos, nos Jurys, mostrarem 
Imainaenaibilidade completa ode aeahunn: 

24 do janeiro a 4 da fevereirojdo airauiada, ftcarein iuipaaBiveia em pteíeo-
«üT .̂K^ >W%«Í*a ABnít̂ l • do eadavar de auas vietimaa ou aaa eon* r , 
«a^rftOp©loport^apa^V. f t . d f t frontagftea aa mais dolorosas, e afto daremí̂ tiÔOWoUêcejgtf 

pprlaçao d i r e o t a 7000 aaCCO3 eaifllB
v

neahttm Eigaal d- emô So e de tesgoa^doJMl.^ ^ 
assacar, noralor de 57,19oIÜÜ0. <t0. \ Esses são nionstrog*—disse-se muita« veĵ  Kfpeíâoôra etlttt' 

Por cábòtálrem 207 aaccos de assu-W ; . 
^AM «.A M I A P íl» 1 iOíítifiO l D'ahi vem o dizer-se—«www« sd0 hueot* I ear, no ^10rdel,403»4W. Primeiramente, e preeizo d^fazer um pra-Ja 

Kxportfcçfto d l r e ç t a ^ • saccOS 0 8 « . , . ^ c ü o t r a 0 q u a i 0S alienistas sSo aaanimeajp 
àlgodao» ao valor de iy,oou»yuu. muito, em protestaram. Pensa-se -geral-; 

PÓr c a b o t a g e m 149 s a G e o s de algO-jmeuta que, eam uma perturba<j«0' appaî vit̂  
dan n o v a l o r de 6 700I800* das faculdades inteUecluaes, nSo ha loucura. 

,, n a f f a f 5 r t a n THft- E. entretanto, existe uma louaura rnoral. aa-2 5 5 2 5 2 p a g a r ã o a o 1 rte y [ m e o m ( y e x U t e u m a l o u c n r a i n t e U e c t u a L ^ 
souro 8,4|ptl«46. |tas se açora pauhSo, ó verdade, na maior parte' 

- . ,!• » — Jdoa eazo8, mas podem se apresentar uma sem 
MOVIMENTO DO PORTO ' 

. * 

Janeiro, Para Tbibdelphia o lugar in-

aè a — « ce-
ll*» frwuéntementâ eu-
afêool̂ ié.a« byA(3rlcos ou 

_ _ <K»gos tuorfl*«» 
» d M p a ^ A o dl) bem a 

ttulto bam qua 4 preeize f\z& 
cot:za.*4»*» é preciad Ée abstèr de tal oufra • 

bem intti OÄO'IWUMU o deade antão, ó qui-
itavel ff^lpbrem 'egftib at aáo aoubâ s-

a outra; eü antes, emquanto a loucura intet* 
lectual sempre eoexiatH com a loucura moral,jm • m • » * » * 

, w Jeata pode apparecer e permaneeer izolada. OLUD RLUSFG3| «IFÃNOS I|0I116S
M 

glíz « Madelene ». aotn carregamento "de asO Mas do mesmo modo que ha—« eagos da tiaas
 v 

^ ' tesr^r » r . s s x í í í . « * * CM»-

yba. 30 Ramiro do (Coril). 

. ' : . Soto», 

m 

—Directamente de Pftrttarabuco a barca no-^w v -nac^ucvi« u c U i U . , _ ..• _ _„ ^ , ± 
ruega « Linda era lastro. jaccidente,do mesmo modoha—«cegos raorteanJOO a n a a » s u p e n o ^ a a ç ^ n . n <* r u a 
Fevereiro. 1—Directamente de PernamUucoj—cuja oogueira à devida á uma aflteeçtes?meu-j « V i n t e O u m d e 

o lugar ioglez « Horaett ». e m lastro. Atai que começa e outros entre oaqtiaee a au-
Fevereiro, 2— Pirectameule de S. C.JÜtari-jzeacia do seuso moral parece ser ianata. 

na o patacho ingloz « Katheen ». arribado, j « E^ preciso acoreseentar que a hereditário 
—Directameate de Pôrnambu<x> o lugar eu-jdade representa aqui um papel considerável.! 

eco « Dockana », e m lastro. jOs-tcegos raoraos»—são os mai» das vezea fí-
Fevereiró, 3—Da Capital Fêderàl e escalas o;lhot* de paes loucos, ou epylepticos^ A>s iaves-

paquete « Alageas », do Lloyd. jtigaQÕes estatísticas sobre os criminosas e m 

P A S S A G E I R O S Qu^ent^e^aeia^vezês «obre 1<K), diz M».ídistracç.0es aos^domingos è dias fo-
P A R A O N O R T E Paulo Loeffeo e S^aoojTard^ os delinquentes ten» tid.) paia e mftofcjriadoSv 

ei Martins Cajuete». jalcoolicos e 14 sobre 10>pais, ou aseedante* 
1)0 S U a Amaro Manoel', pedro Tíubora-Jdirectoa, ̂ aliuado« 

I TT- RII- _ R " A I? — < ^ 

o», oTiiesoureíro, 
a falta de procuradoras, roga a todo^ 
os socios em atraso« o obsequio de en-
viarem para ali a? suas contribuições. 

Fica franqueado a todos os soei os e 
aquém se permittir ingresso, no salão 
onde funcciona Q club,pa,pa quaesquer 

Manoel Bene4i$|gi Páreira e Luiz A . Feraan 
des Torres. 

AH 

A P E D i D O S 

Se reuuir-mos os qoe provem depais ôpyfe* 
pticö3, hy?terico3# ou J^liaquentes mesmo» 
chega-se Ä uma proporefla total de 90 «obra 
100. ' ; 

Oa—«oegos morSesÄ— de nascença sâo eti-
tSo, pela maior parte, casos do dôgeaerencia 
hereditária, Isso se expliea tanto melhor) 
quanto o «ea»o moral [a reaniia dos senti t 
mentos e da? aífeeçõe» que »e de&ignäo-porc 

(esse uoraej sondo a OSÄIS reeeule acquiaigAo^ 
d̂a especie humano, è também a mai? precaria* 

pendorje a mais fragil. F/conhecida a 

DE 

' "f 

PIRBITO, PENAL MODERN O 
(CEOOS MOEÃES) 

Desde muito» a unos sentindo certo pendor^ a iiíais frágil. F/conhecida a lei fístabeleci^ 
para o estado do direito pe&aK proaurandoí4a por Ribot. para a degenereacia dos so-> 
estudai-o o toais que tenho podido, lando es-?Hís vi\"os: «o quo foi adquirido por altimo, per) 
eripto alguns artigos pola imprensa mineiraSde-se Pin primeiro Jugar»— 
^ra periódico montado por mim ; e, o que" 
raais tendo sido mesmo authoridade poli-
cial e tendo procurado naquclle cargo expe-
rimentar algumas de minhas ideias sobre ss 
reformas modernas, lâo sabiamente procla*| 
madas $or C. Lorobro^o, Garafalti e medieôs-
legistaí moderno, que enearão hoj.» q direito 
criminal como uma vei*dade sçientifiea e »âo! 
como bypeiHe^fts meia ou mm<m m prováveis^ 
não (UMie deixar de traduzir as linhas abaixo 
e pedi#4)ie a sua pubiieaçSo, certo de quo eh 
laa, feraa^m im si o cunho èa ü^iencia modw 
na e que s | o as boas quo d^vem 
ser plahtatfã^ no seio da socueda^e hodierna, 
tao preeiza de^upas re form^ ^ 

Peço-jlftd» pois, gua nccftite linhas no 

M u t í c a e p í a n o 
José de França Coelho 

R R A Ç A S E N A O O R G U E R R A 
N. 24. 

E m v i s t a d o s p r e ç o s e l e v a d í s s i m o s 

d o n o v o s i s t e m a d e c o b r a n ç a d e i r n p p | i o 

d a s f u m o s finos o 

e 
z i v a m e n l e n o f a b r i e o n t e ^ s o m o s s o b r B | é i p f a e l e v a r m p r ç ç b s 

H t i ^ Ä S T d a 6 ' d w u s a ^ í ^ í ^ ^ l d o s n o s s o s c i g a r r o s q u e s e r ã o o s s e g u i r p s a f t s e g j w i i í o W m o . 
se- QuéTe^sa' publicarão sirv^ d^Jueentivi 

ostras melhoras è.o meo desejo. 
* * 

Quaesfao as relações entre o crime e a lou-
cura f Hi^ criminosos que se dev5o considerar 
como alienados e portanto irresponsáveis» 
so menos em parto? A opinião ja principia a 
iuquiótar-aê com esse -problema,«Ella pede so-
lução k sciencia cada vez que um crime ex-
traord inario vèm supovN^xcitar a curiosidade 
geral, Para os delictos o. crimes vulgares não 
e uHda. 

O caixa de uma casfr lançaria que jogou e 
pêrdeo o dinheiro de soo patnio; a moça so-
duzidac abandonada que vingar d© seoa-
mante, nâo s5o sigaaes psychologieos. 

<àê motivos que determinarão os seos actos 
parecem justos, desculpáveis e mui humanos. 

Porem h* crimes que admirào ao mosrmo 
tcfnpo que horrorisam. A ferocidade que essí;s 
criftaes suppôem, o sangue-frio monstruoso 
do qu£ os seos auctores deverio ter foito pro-
va os realisaado> á enormidade do ficto sobro 
tudo desproporcionada aos moveis que o ocea-
síonou, tudo isso nos revolta e nos desconcer-
ta ao mesmo tempo. Sentimos que taes ho^ 
mens üôo sSo nossos someihantos—om toda a 
força do termo e que lhes falta ym dos attri-
butos •sôeriCiaes da humartidadef1l*sympathia e 
o senso moral, SontimoL~o mais aiada» quando 

DesRado: 

Navegadores 
Papel tabaco 
R e p u b l i c a n o s 
Juventude 
Govaz 
Especiaes phantazía 
Barbacena [palha] 

« (phantazia) 
Ma ri limos 
Expozição 

Preços Preços 
w. 

f 0 $ 0 0 0 tíl D a n i e l r o t u l o e a c a r f l é o « í $ 0 0 0 

8 S 000 
8 S 0 0 0 
8 $ 5 0 0 
8 $ 5 0 0 

* 9 $ 0 0 0 
lOSOOO 
108000 

lOSOOO ; M i m o x o s 
IO'SOOOIhI N a v e g a d o r 
1 0 $ 0 0 0 Í p Í J a g u a r a r y 
t i $ 0 0 0 fâ! S o c i a c s 
1 2 g 0 0 0 n ! I n d u s t r í a e s 
1 2 S 0 0 0 | o j l 7 l o r d o N a t a l 
15SOOO íi2 Y E x p o s i ç ã o 
Í 2 $ Ô 0 O ! 5 i D a n i e l 
1 2 $ 0 0 0 I 

A s c o m p r a s d e 1 0 m i l h e i r o s a c i m a t e r a ò 1 0 * 1 * d e d e s * 

c c n t o . 

Natal, 1 'de Fevereiro de 1892. 

F™*&*co Vtanna y Comp 
Imp. na Typ. d'«A Hepiiklifil^ 
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o*ir ( 5 T A D 0 S U N I D O S D O B R A Z I L ) 

mnnumm • -•— , — —R-, , / 

A S S I 6 N A T Ü H H S 

P&r»Tf imestre . . . . . , 
N u m e r o a v u t è o . . 

H E B D 0 2 I A D A R I O - R E P r a L l C A K O 

P k g t t t l M * » d U f l U á * 
^ I HPedio ^ív-díno 

T M N M M I T R H A F F H N H , , . 

T ò d a a ' c o i v â S p o m í & n w - d ê 
» 

v s s e r d ir ig dA a o • ; 
Bser ip tor io d a R e d a c ç ã o 

• - * » » A» « C o m > 9 g * 
E S T A D O D O M O B R A N D E DO N O R T E — N A T A L — QU A R T A - F E i R A 7 I 5 DE F E V E R Ê I R O D E 18, >3 nr .ru i m 

B l l i s s i m a de j u s t i ç a ó e$sa ^andi- . t e n d e c o m o p r i m e i r o e o m a i s s a g r a -
d a t u r a ; e x p l e n d i d o d e v i c i a r i a s e r á o d o d o s d i re i to s do c i d a d ã o , d e v e m o s 

A* M a r ç o . v.-'f o p p o r a r e s i s t e n c i a pacif ica d e n ã o lo -
A % u r a a » i p o h . - r e p u b i i c à n o à í m a r n a s a s e r i o «esses «crord&w-d^oi-
A \ s a s n a s , c o l t e g a s K 4 I t iva . 

4 j B r i n c a r a m * c o n f f o g o o s s e n h o r e s d a • 
}j;ãnta; p o d e m ^ i j e * m a r - s e . 

A ' S U R N A SM: 
V i v a a d e m o c r a c i a ! 
V i v a o p e r í i d o r e p u b l i c a n o , q u e v a i 

s a g r a r m a i s u m a vez , c o p « a m a n i f e s -
t a ç ã o l ivro d o s s u f f t í a g i ò s p o p u i a e e s , 
O' mér i to e o p a t r i o t i s m o dti Caixeira 
A U g n s t ò S e v e r o d e - A t b u q n « q u e Ma-, 
r a u h â o . 

-OOO^OCH 

A L I S T A M F K T 0 

A J u n t a e l e i t o r a l ~ s o b f ã n d a m e i i t o 

H o n r a a o t r a b a l h o , a o t a l e n t o , ^ f 8 ^ * a s d a c j # é s d o m i " 
' • < ' m s t r o d o in ter ior , e x a r a d a p e m s&us 

I N D E X A C H \ H L V ^ k N I C R 

O i m c h a r e l J á u n i t c i o , *4o Caicô, 
DO s e o r e d i c u l o v e s o d e a n a r c h i s t e bondade i a c o m p a r a v e l m e a t e g e n o , ^ ^ ^ , ™ , ' f á b l i ^ M ^ ^ r í i S ^ 

a i !papel p u b l i c o dt í s te Cap i ta l o f a l l e -

c o n o ô p ç f t o , oi i joj ijj{g,ido ~ lavFtTãamãn te " ^ 8 û a V " â d f c i , W M , W ^ ? x i ? a - e S P 0 S i * d o t e n m " 

s a e lhana d o n o s s o s v m o a t h i c o o e s - L IOO J LI- • « 
t r e m e c i d o c o l l e g a , q ^ n e L m o b * ^ P U ^ C 0 C a P I l » ! 0 

tem e m m e n t e un ia c o n c e n c â n . fímn£r®pQisdouiaaae ex tra- l éga l* e e x h o H ; . 

le e n v o í ^ 
a n a r « h i ™ -

„ ... , . . . . • , , a q u m o c 
O o r g í i o d o p a rti l o . n ó s e n ©loq q & i ^ p y í f t n ^ q p y ^ J ^ ^ y r d i ? * . ^ f ^ x d i ^ x i ^ i i Q , 

te o l u m i n o s o e d i t o r i a l ? d ô 11 d o „tte vioore a anterior, ' i; 101 s n e m a Stí ie 

pejoi© d e 

TTH JTTRTRARW-

tos lhes escapa, h y s t e r i e o s jograes !* 
PoÍ3 j á n e m p o d e a g w H ë f i n a r - s e 

, .. . » „ . « ^ u o ^ u » ^ „„«w«^ ,« , ..r e m j p l a c i d a e b u r g u e s m e c U e , n o r e i n a « -
L K e T n o à a n n ^ n ^ . o t d è p o ^ ^ 1 - o e s ^ u r l a ^ n a v . l da «Lu, ^ s a u d o s u do" y c o s - p e n a t e s s e m , p x l i a s e i , no a a t u a i l o a m e n i o , o a e p o ^ . u t i m a r â o o » - s e u s t r a b a - „ „ _ s e W r - -
» i t a n o de n o , s a c o n f i a n ç a p o l i t i c a no, * i « { d a í ô i ; m a 9 ó t ^ A a ï rf^ 
( J o n 2 r e „ o N t o o n a l . v ê r a s s i m m a l a m r , a m d k s n s c o n - m i i » ? o s a c r « l c « i » t / i i r * ^ 

El le , o c a s t r o , q u e <>bteve^em ^ i ü h a b e i s o u r e s p o i t o s o , d e A n m exEi fo i rem ^ s 
c i n z a s ' e m ^ ^ x 

m u r a p o U í í m g é t i r l . . . 
P o b r e v iv^ée^ oh» 

c u r a m e n t « í v ^ l o a e t r a f t q u j M à ^ 

m u a i c i p i o s perto d e 7000 , . " í r a o r í e h o s a s 
3, que t e v e o c o m p e t i d o r q a e l h e rha- c a p n c n o s a s . , 
v ia ^ t i r a d o à face a ver<p®m d t t f t r fi- A f f l w n a o - í i o s q u e a l ò m d e s s e c o x i U 
lho d o s e o t r a b a l h o , i n t e l l i g e n # ^-Íson- lo , o u t r a s a ^ b U r a n e d a d e s d e u - s e a 
r;tdo; e l la , o a r d e n t e e ^ | i í ^ # ô a p o s - j a n t a o l a x o a u t a r i t a n o de p r a t i c a r , 
to lo de t o d a s AS g r a n d e s a ^ p i r a ç ô e s : s e n d o s e m p r e repeShda n e s s a s i l i e g a -
« o c i a e s ; e l ' e qgbMem a g r a t i d ã o d a s j e s i n v a s õ e s ile ci 
üogrõs o a g t i t ^ á o d a patr ia . pe lo c o m m i s s õ e a e l e i t a s 
íii íito q:ie H z a n t e s d o 13 n e Maio^ e;saberão<5UE»pi ir o a 
a n t e s d o 1 5 % N o v e m b r o ; e l l e , o d o - o s « e u s d i re i to s que s â o o s d i r e i t o s | m a f t y t ^ g v o l u n t a i i a s — n r a i t ^ p ^ t e 
g o leal , o e s f o r ç a d o c o m p a n h e i r o d-ás d o po-yo. « l h o s , l erhhi íDulo d e s t i n a I m p l a -
l a l e s d e m o c r á t i c a s , é o I t fru i idato d o . EV ^ q a e f r a n c n m e n l e - n o c a i l v e r . 
part ido r e p u b l i c a n o e o - n o s s o - o c a n - moa . A o s c a p r i c h o s m a l i n s p i r a d o * j C a ^ e ^ . { 
d idato d o s c a i x e i r o s , * i d e , t a ^ e x e c u t o i e* d e u m a lei, que e n - j o n d e ; « o s e -de* i ^ u - w r o p r a m o n a d ^ t a ô ^ - e x e c u t o 

P A U T A ;Bi»r racha 

THKSWKO DOESTADO w i ^ í . ^ O R w l ^ ^ » ; . ^ 
1 , , 1 0 f . 0 ÍGarne ^ec a 

Semana de 13 a 18 de Fevereiro ae t 
FKEÇOS COR«8ÍÍTK3 OOJ i£>í*aos aujtaira» |Cera TLE Carnaúba 

^ A DIH8ITOS o s «XPOIITAÇI« - j , eio .velas 
l e r f t t d M l M . (JaMari!«fe .-Vfel«»«« ^Charutos 

\^uardeuU> ou cactuçft Litro fli^tCijíarro» 
Atgodào enir.tiu.i Kibgr&ttittta 

V » C t!'t>ÇO 

> 

i 
> 

• « 
» 

Oui«-.'-* 
M l̂lu'irOï 

CfiUo » 
» -•» 

AigadÜo su)<» ou resíduo» 
d« fabnea ^ » 

Víáucar lurbinadam^orte » 
» i iuv\» ' » 

m a s c a h . u l o -
retame * 

» 
> 
» 

$56oChifres de boi 
ilSOHJiilias de boi 

{Courus de boi seccos 
$200 saljtad»« sCi^gramma 
$380 jCuunuUos.. 
$á60 Kuinoein folhas Kil.^ramma 

^ t l < 3 » • rolo » 
$1 ^(Kaiiiiba iivûndicsft. . Litro 

$0:1 o • » - <!tfi(»-.Hru<p»-"M 
2 *C00jOoM m-a» «d s tnau d \• ;oa 

7»»õtMiüiüri 

de mamona 
9*000b<sA» 
ííj^OjSil 
««000 Sn!la 
I$«u0|pei!o vegôlal 
l$000|;pi>n»as 

ÍTonciuíw 
380 |V:nhu de 

t?)0$ÜÜGjgadio dti luautai^ 
] $500 
1$000 

10 

» SOO 
ade » 1 0^0 

» 200 
» , 080 
» 
» 

Li Iro Oi.'i^, 
\Jt» ai«it» 

Kau 
» 
> 

Litro 
&itu ítôa 

<1 ILEGÍVEL PRGINfi 



O CAIXEIRO 

# 

, . - • " . _ J « ^ t a ivuiuiçjjjai, c v m u i c u r o a o i n a i w i v i u u j ^ V t l u i r ^ S Ç ^ i r M U ? a s UOUMlhÇiH 
dez -as i i i l i m a f , s a g r a d a s , d o r c â p e ' ; ! M O T o . 4 w i a a S Q a pe i to a - e m p r e s a , v o - U " p o t t ó flo r e s p e c t i v o x a l a b o u . v » . 

t u m u l o » , e s s e . h o m e m o r t a ç t a i t < ! ( , , t o a v e r t a , f a c o r t l o j ^
e s c o b e r U í a

7 e . n p o d e p r e v i o i r -lo aos 
p e r d i d o . . . 

s democrata?, c o n s t i t u e m 
tio partida f a m í l i a , s u r g e e s s e c o r v e j a r i i i s e n - J » a d e b r o n z e d a h w l o u a d o { 

hj.iT imnnh» r W l á - ! 1 1 ' « q u e a m e s m a onde eU* m o r -^ t o , r idículo, ^ i i a m c p t ü ^ c h m i a qh hojo,tem O SGO , # o r i o $ a â d - í r e 
* t a n e s c o , q u e ç x p ê e a ^ o r t e - s c i i l - m e ; * J ° í r e 

$ r e - s ^ k í m o e e j s e m p r e r e s p e i t á v e l — j T o d o o n o s s o e s f o r ç o e a m o t s o ; p o -
a o W H S 1 Í # O I M C O 4 o s i n d i f l f e r o n t g s . jque n o oUul o e s t ã o â d i s p o s i ç ã o ty„t-g^i^n««,*iwrtiii v - i m r w « 

* ü u a « < i o * i o c o r a ç ã o d o i d e i a à& c o ü e s a . s e W ^ ^ W * W : r w * ™ ™ r e i 0 ' 
a c f i & e e m o u a p a g a m - s e e s » 

c $ r f e n t e T 

c&m a s s u a s n o s s a s . O - e x e m p l o ser ia , : e ^ m p a r e c e o p e s -
f a i i g a v e l dr. 

rós fez «seol-
p u b I i c % d o n d e ha-

S I I í V i l f l C s B i O 
í f r m v é e p í g r a p l m o . p e r i o d i e o sôbas-J 

( i a n i s t a a interessante c ç t n e d í a d e uni" 
bo fe a b a l i o a d o . 

í C a p a d o ç a L e torpe, ô o, ti (ti lo q u e / m e 
r e c e a q u e l l a m i s é r i a , q u o c o n s t i t u i ae> 
m es. m o Iç-mpo ç m a e « ; b o s c a d a . á h a n - j 

v ^ i a p&c~ionca n-noiai tva, - a q u 
)do o c o r a ç & o MOS a s s o c i a m o « 

!J»'gl L ...Jig 

N O T I C I Á R I O 

e i n s a l u b r i d u d e d a d i t a c a d e i a , <\\w 
está s o f f r e a d o o s reparos melho-
ramentos indispensáveis á seguran-
ça e Irygiene dos "cncffrcerados. 

ESTEVE alguns dias nesta c ida l J*Oft telegrsnifinque nos foi ob-
r a . d e » » ^ u m a c y n i p a ^ h a s q u m a d a ^ 

à « ^ i n a b i l i d a d e d e o u t r o * . . í>,a s i r i <vi«íH o '<de*trmiifo d e m o e r a - q " « ^ * d e S t e / p a f t i r á >de Pari / . . 
Isao aos admira tanto.a peruda m-*»a su<1 >i.»ii«* o iieMiiiMtfo ue-uiou 1 1 , 

shmaçso, **alúmnoso .'alem que s e l a í ) r . Mathias Maciel,homem po-í™3» defino a l^rnambuco, o nos-
atisa contra o honrado. governador, Ijfjco de valor e grande íiiio, e q u e s ô emuifiiite coilega Augusto Sevo-
que r . l lesWie d i f f a m à o por biíoía igual f1 0j0 COnstíluo uma Aerdadeiri e--1*0» *̂*® deseja pessoalmente acom-
à bajulação/«m»„o:0 q u e hom^n H i % 5 f n e t K / i a u a s p j^ i^ge» ^ e p u W i c a - l p « « ^ • » « » « B a r U m l o r a e u d e G u s -

_ _ *JUcJ~} " v i u v u t i i w n u 
lassem ora gi ã m l c de^gasto.Mfts pai e-í,,uiín do Carvalho" Araújo e Joa-i rÍg' ( l 0 3 0 E x m - Governador do E s -

. a ! , , , v l . î m « a t } q , « m . ' F e j i s m i n o d e A Í b i i « u c r q u e ^ a ^ 0 ; - p w c i s o q u e s e C o n v e n ç a m 
" " " * •* • • • T K . F « 1 * N - S RT R T / I " _ V 1 * 

« e m freguesia. 
-Boilíi feolidariedadel 
Oâ despudorados o d 

r a i q p a t e r t i f i i m e n t e __ ^^„io-
«jnelles d o s n o s s o s e * : c o r i ¥ l i g i o n a r i o s j í ic iar a.!,H!ha«»ie fest» uue. uo dia ' 7. aiiaU<l» 
q u e mara j r r e d u c l i v e j s s<^disia«T á al-Svetsariu de sua i?tsta!las

;ão, alii lere ia«ar. M J m fUçaf âhi a 

nenhuma calabrta, 
arte da calumnia es-

punemente a disparar sobre 
iiior <io"(|ue ;i8 gamei leiras da rua £íàva. ja Honra düS Cai »CtereS lliaifi ÍUlba-

Disem-^ios rjuo. ÍÍOS dias de iavòruo-, C1M>VÔ|(JQ5, 
rua.., Mas * -
h* . — _ . > I > I K > I I I > 

aje o tra-/ . r T l . 
apenas, uo-i . ^PftOí? no «P.4iZ'» ffu« o »iliiistre ministro 

3;T < ..Uísera-Jitjg quo. jios dias de iave 
espraiáveis reeefbe-'*9 r n a ' 3 ^o (;iue »o meio da 
AO isen Érrft.ui« o 1u a® è P a r a f a l , a i ' < io l a scado q' 

d a ^ A Z T ^ I ^ O M ^ ^ PAIA CANTAITMÍÍ*EM <»CKII-

calxíi «c-otu.mica dc.+te Estado, 
CO LI-

r a n d o - l l i o s a faca pequena d o r i d í c u l o . p e l A m«nt.n o edifício do mar 
P o c t ô i y a m o s kJizOí* — b o m i f ô i t o ! ka-*« t-do /lamanre dK baudelca! Opúnia esi-oHia. 

A N D R K DK ArLBLTQTJERQÜE 
íitóT) 

eado o«trHta-
delcas e festõas to-

SSOU para Fo?tilr/;i, acompujhn-
do do MO digno yecrvtirio A. LwpoMo 

.Sitva, o ; H lustre dr. EuclyM«i.< B irru^o, «n^«. 
c;ksa uiuiios cavalhoiros. acompanhfido« da ma-í • , r o C,l®fe 4 < l i í t í r i r l ! í «''•'»gnij.lii«.», q-jo 

<sioa, /oram ü.-íxar a *<\n residência, na pe»ç«ív , c r a
l ^ Pícaudalos do 

• Andrà dc AHjoiiuerque^» o di^ao adraii»i«-^ral.'r>- S. S. desligou iu^u o on.Nirregii lo 
tí-adur. * j.Hiwjiz d« <|ual<]»er serviço. Mtn-g-Mdo pto-

Foi nina Teaia i:n;)rovij?ndat quasi «ar Jvwoiftamcme a estação ao honra<hí-ostuciiuM-

d e n s e , o m a t y r d a l i b e r d a d e , que , n e s -
ta m e s m a C i d a d e , r e g o u c o m o s o o T I V E M O S a v i s i t a d o t a l e n t o s o 

H e n r i q u e C a s t r i -

perpeci-idn u'u na o.tártua - pag i - í Esses dois m o ç o s , f i l h o s d o p o v o ^ u f c í i h â ^ S 

» es dignos telegrajthisl is José «ie (,ertVu«ua 
Manoel T«ixeira de Carta lho. 
Louvado seja Deo*. que ja se pode passar um 

lelcgramma sem «juo vA parí»r ao bu.iho d >s 
l o d o n o s s o p r e s a 

e n t r i b u n o E l o y d e PARA o Recife seguirtm O^nosso^ b-»n« a -
Amaro Barrcti«. J .v ia^ Barreto e l)r. 

AiigurtoLxra.que r^re^arào brevemente.Uii 
«nos. 

n 



• U >'if i **• . *' ' , • .rk" ' • ' '• . s l 1 ir* "'ir'4' 

OCAIXEIRÍ) •1 ̂  *• . « 
EM amwniotoc!» de a t é a d i a n t a d a h o r a d a m a d r ú - y DUBANT&a «omana d a * a l i da orraoi* fe-
isigoaçào doaU^ficioi ^ t i n a ^ R i M ^ f o í ^ - t à i d a e n c o n t r a r a m n a q u o l l a f e s t a d d í f ^ W F 1 ? ^ ! 0 R°rV> 
amenta d a t i * ^ n-*..oí« « O - V « , i L • !•* VÜ ^ ^ C rf de,......,. 

* * \ 

çào a quantia de >é;ls. 

designação 

K ^ t S Í I ® ^ » o , a i s agVadaWf 
tes B j u i t e ^ t m m u n U ISgoada wr« I ; ™ ' " i ^ í f ^ i « ^ 

março para W io |ar^ r ^ i i e l e i t o , j L E M O S n o « C o m m o r c i o d e Per . 
/ ? ' * \ — . • t»a«nb«co» d e 7 d o c o r r e n t e : j Estatística goMímxèí*l 

„ S l t ó ^ Ü S T A M A N I F E S T A Ç Ã O f De 11 d«agosto a 31 do d e ^ * / « # » 
S f f S P j ^ Sr. Honorio Gurgel do A m L , »^dasiqoaB^O ^trarda-MÓR da Alfandega da Capital FS-KSFÍ ! , I t f iST?* C°* r*° n a ?»»«#*». a se 

íderal, está sêrviiido cofw 
Quanio^V^vrasHite reinado do Ministério da Fazenda no nòrta 

pir-itiieto wis Mias critica*, »ígHRm-dasiquaBs^o gtiarda-Mór da Alfandega da Capital rc-/gumfPt qUatit;a 
Wm'iii^apr*arrÍm<MHr*aiei>te£ ídéral, (fii« está sgrvih(lo coíiui auxiliar da 

Quan^o^prasetito reinado * o 
da expiação dospeccado*, paroífo^usntm&Kk Republica, recebeu iro dotnrago ultimo, u 
sHfliciríiic penrtenòia o'ffreç<Hl0*<iito. faíajusta prova de apreço e (le consideração, 

. • v r t t H Ilustre diefe da tlila c<fi;miis'$ào, atJtual-
A C H Í - S B TIO p o r t o O ^ c i d a d e , o Dr. Demócrito CavaU 

g i e z raercante YMefor,» -
p 4 r a o ^ o H f m e r f c k > * l e s ta p r á ç a t l i - k ^ c o i 

S. Exc. oITercceu-ifc« uün -almoço -Ao qualL 
ncorrer&o dissinctoscavalheirose cdtmmnh«i'> * * ' 5 

4251593 
472$003 

ÍM7*m %mm7 
9,495189»} 

_ M 

Bm janeiroufíinío o oito ntopõsto rtndeo.w. 

Agosto 
Se lè no br o 
Outubro 
Nóveiiíbifo 
Dezembro 

ptfra O- *%QHÍttieFClb y e s t a p r á ç a ( J I - k « h c o r r e r ; t o n e t o s cavalheirose cdnrpanfxti' 
" v e r s a s m e n x i d o r » * s 4 e S r : ; n H . c , a s s e d e 

j. - * v »xeiuU e salientou em blinde honroso, que 
dlf%Ctâ. phe diri^fo. .{juar.t » foi justa e digua a s«a r«» 

•—r »•' íiintegração na üoiiímissSo da qual estêve 
EâQUÉOJDÓS- jU B s t a ^ a m O s do"mi-|mesmo Sr, Gurgel do Amaral temfxvrariâmen-

s e r o i n v e n t o r d á s h i s t o r i a s d e orcpcsjte ;»f;istaao. 

' j i * -

AlFANDE6-A 
' Semana de ÍS a IS de Fevereiro de 1893 

PREÇOS DOS GENER08 SUJEITOS AO IMPOSTO DE 
ESTATÍSTICA ESTAD0AL 

Uèrcadorlas 

refinado 
L 
idétn 

Vatdadles Valèrés 
Arrota 

. < .-«, ^ ^ j - m u &. iiiXc. o hr. Minís.iro ua rnxeaaa por 
ta l ao bs tado de Bem*mbuco. S l i a v e z afiirmou com o ack> allirdrdo (te -suaJS 3^ 5^® 8® 

O m í e l i z ^ m e r g i o a g o i a , m a i s u r o a j ^ n t e g r ^ a o . ' v ttiwí 
'•vqz, 4 o seo poço de ab jec ta4 fá!sida Dau lo eíU noticia, nos è grkto recôt»becer<Bacalliâô 
d e s e , a proposito da- iwnmparavel éi-o.f^rocediinento -honroslssifi.« do dinlincto 'ftinc^1 

momentosa qtiosfcâo da Dr. Demócrito Cavalcanti,» 
^tom produzido nos sebast ianis tas mJim»'tempo o incontestável mereoirnénto dõ "Sr.:"cua 
somnia, f^b;-e, deliHo, 'h^drophobia, Honor.o Gurgel .lo -Amaral, nobremente sáli-jc^ne de xarque 

• o d i a b - c a l u m n i a , - c o m à v l t e s a c o - ^ f ^ ^ ^ í l ^ i ^ I l ^ ^ W T . ^eficana Barfraa 
barde do anonymo, o honrado o f ü l Mo se« d.gno e «Mostre cbe- « W 5 " 

• *•. J 9 j 4 t . - >10- S % de manaioca Sacca 
t incto mi l i tar c o n i m a n d a n t e d a g u a r n M p o r outro Ia to reifistraftfòi c«tn a míiiòr sa^feroscnc 
çiio, cu ja p i indonort fza e e x e m p l a r at-ítiífaçíitt o acio de jii^iiça do Sr. Ministro d a i S í S f r a 
t i tado d e c o m pie ta abaíeii i^ao « a s cau-jl^zeiida. v ^ \ <<" Cm iam 

Macarrão 

Litro 
Arrofia 

•, hilO 
Earricia 

Alqueire 
' Cfrrxa 
Arrolia ?'KiTo 
Arroba 

Frasco 

PÜfl excesso de ma terra, derxamfís fie 3ar[lMrospiioròs sas politicas do Lstatlo todt>3 reco-
f n 11 oce m e ~a p pia u de i n. 

A " " 
4 a »• ' * i* NiiijM.M muuia uuu ia nrv; uit; uct p^nrj, î íh/í 
d i P e © possível conter a indignaçãoU nofotmato ; otiiUiuue. porem,-o putliconJ 
que produz a pusilammi^ade traiQo-jmn^arar^tios cem a síia protecção, que bre-

jeira do i i i formante ,^ô mesmo das p<r-Jve mente ;vagrneú tá remos as proporções e a tU 
ças de artUheria, almas do oulro lnjindo (jjragem da nossa folha. Embora sem recut>. 
saldos fictícios do thesfmro—cuja des fa^ 0 « frnancéíros stifficrenles e bi! d ode cabedal: 
çntez provocou em todos que lerani i,® ^ s t r ü c Ç à o ' «1'z^os a consciencra que o 
o indigno d e s p a c h o u m ser t t imento de 0 C '" , x e

A
i r o ' e í t à ? u , n í ) n n , , ° 0 s e w ! l e v e r ' è 

ulsa ' |que nao è, «ern sera jamais nm pasquim. 
Entn 

grandes 
peqtiehàs 

Caiiía 
Kif0 

« 

Groáa 
trtn 

Cítí̂ í a 
'Arroba 

Caixa 

4 $400 
8$Q00 
6$500 
5$000 
2$ 4̂ 0 3$OÓO 

ioiooo 3ÍOOO 
27$000 

lfí$0()0 
íèlooo 
5$ÓOO 
«$000 
1$300 

S0$000 
Ti $000 4 $000 

7$700 
1$60<I 
3*000 
S$70O 
2$00o 
F)$(IOO 
5$OQO 

18$000 
l-2$000 

9$00Ô 

d e m o n s t r a ç ã o d o s s a l d o s e x i s t e n t e s 
n o s c ô f r e s ' d e s t e TUesot iro n o d ia 1$ 
d e F e v e r e i r o d e 1 8 9 3 . ^ 

iParcial 
C A I X A GIS 

e o C o r o n e l P e d r o N é t ^ e o s e í i | domingo, db con-piit«, teve iogaraj -Em diohêfr& 
e m b u ç a d o d e t r a c t o r va i n i t ia diáyLii-ÍEB'içr«O municipal do Goyani»»in. Í T A I V A 

c ia mui to maior d o q n e a : . p » ' p w n i n a } O pt^ito corroo basta.Íto iviose n o - ^ ^ i A ^ . 
e s t a t n r a d o s ^ o r r e B p o n d e n l e s m e n t i - H ^ ^ ^ - ^ i l ^ ^ y r ^ ^ ^ ^ V V f S ^ T & 
rOSOS. Jtnm d'» voto de#coífeer!o( tis paeiidus coutòiido-5 r _ • A 

he.ito «.a vasarUejCArlXA DE DCPOSITO 
radas POR CAUÇÃO ! 

c e n t ü a . . . Em d i n h e i r o l . -223$53$ 

Total 

400$000 ^ a f ) votu ae^eoiíena, ^^ pnmaos couie 
(^or aki vfto m a l ; e O dsâcofttecitovtes vão logo a»3Í»tsado àeMcfiô.ito LU Víis 

e m qU'3 c a i l i m m c a d a v e £ m a i s s e aü-jda maré, sem que seja passível o milagre 
ô /atitigh»'act%av (|iievfaâí;ua comos votos o 

m ioirtnira Íúz Jesus com os peixtís da escriptura.v — -- , , , 
• * • , ^ - - 1 E m a p ó l i c e s l(J:3CaSOÓO 

E m d i n h e i r o JlĴl HUff* a UV>3VI-7 IH V* |Í v» V.J • « H W4V1 <I**UI U t] 

E s t a v a c o m p o s t a é^ta not ic ia , ^l ian-f A vlrtupia 'eoub > t9[»loudi1a aos republica-
do um a mi iço no* m o s t r o u n o ««Pafc^ f ín o « çjewjo tanto na sóde daj E m l e t t r a s 

, . , ° ^ *í . i >Viíia, conjo na r»ovoa>;So na Espirilo Santo. A . v ^ c? r^r? TM^rî f? 
o u t r o t e l e g r a m m a , e m «pie o duendej p ; ( r' a b e n s aos boas correligiouaríosiCAiXAS-DE D I V E H -dns m e i r n l h a d o r a s . q u e i r a z amalu- jdu nmniciino de tíoyani.iha, 5 S A S ORIGENS 
cavlo e tonto o d i to c©rro*pondButo f5 T f V 7 f n X / . r r — r ^ ;—: , . . 
'VRTHA À M I I M ^ V ,U» ÍI ITRA^S I J N Í R À Ô S E pe os sagrados IA.JOB do LIYMI-y o la a a c e n a . < o i n í q u a c j a i o aras> ^ n o d f a u ^ C J I T e . u i J (> a m i | ( ) 3 é beíl >zas te 1 eg-ra|dlICaS. 5Paulino da OHvcira e a Kxma. Sra. I). Klvi-

Pobre« conchavados . íra d« Amorim. 
Aos dito-s<«9 recom-casadus as Uo3sÍís since-iCAlXA GERAÍJ 

E M c a s a d o h o n r a d u i n s p e c t o r 4 , A l 4 r a g j E m d i n h e i r o 
ESTAMOS ajturiaados a aminneiar ao puUi-jCAIXA DE LETrRAS fiiniieg^a o capHão Germano Machado, 

rea!isou-se na 5 ' fe i ra , -9 do 
uma animada « brilhante soi 

E m d inhe i ro 
E m l e t t r a s 

1893 

'481 $824 
2:OÔO$OÔJ â: 481$824 

realisou-se na 5* feira,-9 do corrente,^co e e«peeialin*Miio a«»s Srs. pais i-ie famüià<í Em lettras 
irè-3 de d e s O cidsdào ioho Henrique d«? Oliveira fe-) 

í3:550«756 

4:394s000 
u m a a uiiiici u a c u i itnaiiiw ov ^^ uw u w» % 1 — — ~ - - — —— ̂  — — '

 w , t
 " 

oedida, oferecida ao sou diseno filho. «o|vro abrir em «lia resid^nc.^ «... eurao 
. . . . . . , ^íofico e pratico das línguas francesa 6 alumno da escola mihtar do Ceara, ©^„jj^. r 0 

que para aii devta seguir, como se-s < ' 
•guio, no dia aeguinte. A gentileza do\ AI-EM dos eopegasquo n 
canitâo Germaao e de sua Kxma. fa-P ' ^ p^muiar com «o Cai 

176;9121506 th O' 
aílo-i * 

Thesonraria do Ttiesoaro do Estaco do Rio Gran • 
,],, do Norte li de Fevereiro de 16U3. 

nòstom f»;rto » Íiné-í o Thesoureiro, Frhnciêco Heroncio deVelto 
aixeiro», fomoa uUi-> o Escri*ào «la réetiia e Uê peztT, Affonzo Maga-

$n»an>euU visitados pelos «»'goiiite-* : «ttevistatihàes Silvn, •V 1«- -A u vifttiauua weiu» srxuiJiio.-» : «nunnid 

mi ha deixAratn de tout) ôiptiva» os | M a r e a n t i l t f d a F e d e * 0 «Operário,» 
soo» numerosos convidados, enire OS-da F<yrtaieza; «O Batalhador», da Ciíade da, 
quaes se achava o Exm. Gov3rnactorNUm&o, no Estado d« Ala^oa*. 

r 
PÁGINA 
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0 CAIXEIRO 

PELO MUNDO N'UM INSTAURANT 
Um pandogo toma um copo de cerveja» o ao 

«abi* ais. aocaixeiio ; 
Jome nota. 

-»Mas o senhor n |o tem credito aqijv 
—Pois se nlo tenho, abra) 

SALUTAR CONSELHO 

N E P U B L I C A I N Q J - A T B R R * 

Bmllio Caste ilar tevturoa eonfereucia com 
o jomalista • deputada ingles Henry .Labou-
e h W sobre priaeigios politleos, conference 
publieadojw Ki Pat*. de Madrid. t j Urn sujeito ia pela paa malto melaneoll&o ej 

Labouehere, int.rro^ado aobw o W , physionomia se recunheoia quo grand» 
politico quo professava, reapondeu aoiemne e j* a c a b r u r t h a v a < < 
P i ic imTSdo^pi<> da esco.la declaro'que pr-oj Algutwencontranda-o, pe.gunta-lhe qual 
fe.90 o 6fedb repttbUeaao. Tal sy^terna de go 
vVrno è a forma da deraoeraeis .e do direito 
moderno; « elle devem a s p i r a r m o s ^ , . reolicou o outro meat do Bfctsdo contemporâneas .ju* awarajcreaor, replicou o outro 

cauza de seos pezares. 
—Davo,.diz elle. e n3o te"«ho Cora que pagar. 

Ora* deixe «atilo essa inquietação ao seo 

a na patrla. Tratando-se de -em luglater 
ra pela raoaarchia e u p e j a republica, nao ti-
tubearia; meo votQ fefia por esta. Demaia.^it-
80 meo dever, como, ça*mhrp de u na camará 
legislativa, inflttir e encaminhar as cousas pa-;; 
ra que a repa^Uea sejA am facto na Grau-Bre-
tanha no maia brpve espaço poãsivei. 

A cor doe olhos : • 
Um jornal inglês, Thé Optician, affirma ter-

rainanterneule que a cór dos elhoa exerce no-
toria influencia uo destino das pessoas 

«tende o col lega britânico que quasi todos 
os homens de geuio tiveram os olbos' nzuep, e 
em abono da sua these cita Sourate, Shakespe-
are. Locke, Bacon * Miton ..(tigâ* fõasej 
eogol 

lads to 

PIADAS 
O marido U a Bíblia ; 
a esposa, toda attenç&e, 
ouve a leitura sagradà, 
Chega o assumpto á Salomão. 

. —«Tinha tresenta mulheres »i, 
— A collec^ão era rica. 
—«Nào ores ? Aqui tens o livro,, 
«Olha alli 'stá, verifica.» 
— Exacto. Tiji ha, tffia^tas«^ 
Tua inveja mal se. encpbre«. 
Mas, meu velho, tu serias 
Um Salomão muito pobre. 

O MUSICO E O GUARDA-LIVROS 
Um musico e um 

O terceiro "4 aro (poço inoifeniiWo. conheci-
do por /Ott« J&ufo. e »penavas 
sahedomntw toa^á??* «toe oétroe. 

Pois esse juat» ttrou-se 
de seõs cuidados e tetfe Q topete _ pandego de 
annulter x> alistamento da «apitai» eompeteu-
cts quotòum djído lhe daria» erfc face da loi 
S èffora naturalmente vamos ter idênticos <»c-
covdCLôt para todas as coramiss5es|tnuuicipHe9, 
que devem mandal-os I Moralmente á* favas, 
proseguindo noa trabalhos alistamento alé 
a sua ultimação, constante do artigo 27 da lei -
eleitoral. * 

A junta é das arab as: Alem desea^-feÁilUat^-
ra final da aanulla<jão do alistàmiHitor cons-
ta* nos que ma na ou umas prtcaion«* ao Juiz -
di»triolal do Arez, que, respondeu nunca tel-i 

i visto mais gorda^parà llíft» darordens. Detoi -
\minnu também á Ju4i4a municipal de S. Cru/;-; 
«luese reuiwfcse. fora dfr prato legaí para re-
ceber uns recursos de oitiva, replicando-liie a 
eomn^ssôo, que tabaco e conselho sd se dá a 
quera pedd,«e que ordens illega^s, exorbitau-
TF*s,. caprichosas e ineptas n3o so dão a AIU-

Se nío.entendem ,do. riscado, larguem as.' 

.Byrôn? G Ä / Franklin, Napoleão, " r v i a n f p ^ t o 1 1 1 1 0 r e , l U i d a e P o r í i i a 

» tone, Bismark, Vire h o p.. e, p*r ultimo, a « ^ ^ w a o . 

muêica.-
douta com am so^co. 

Renan* 
• là «nota» desta 
teado» Estados-Uiviaoâ a«; A xienea» a e x c < 3 p ~ ft.lllfa i lllrt J 
çap de Harnsop, t i v e m os bllfoa ?zuea-

Mas o caso é que os olhos pr9to3,nao4exclU'V 1 J' • . , . em o W . o . cou?ü o pr-vaui B t o e . G a F b ^ a p - ^ e n t e isto no?1«lu^os,íí perdas^. 
e Vjptor Hi^o/ 

Segando paroce, Da^te tovo os ol-bas 

pastas. 
O pova è qa^ tt«ii p ^ ter ^ » e o s jdituftJi, 

á mercê-da ineapaèidnd^ 6 doi•.iiyateriain J» 
politico* de;lae» juize«.^. 

Coiitiuuem as ta es cartrinisa^na tntUHQipa2« 
gaarda-li vros onvolfcniJos shos traballtos o u!tiixi<3fO o sliât im <iUo; 9 

e«^es paa lexos o quo devi«'» era s u1 de \ \ t-
ciados ao poder cotupõteuto* * 

Pachcco. 

' w^mtfi •• Mon 

N O T A S ALEGRES 
CONtl^CER PSLAS ORELHAS 

• * • • * * * 

Já; tínhamos o uiethodp do conhecer pelQ 
« hater daa Qreih?i8»t agora .yeulip mais ^estç tjiíe 
damos à Qiticia dos riosao» J ei tore,» 

— — 4 » . » * j. • 

AJPEDÍD0S 

Alngaíjo n?to Sou caixeiro, e ,de<ta ohs-
Ciir̂ v e honesta profissão, nào me, je»vprgon|)o. 

O.^Ri^ Gr^n.lp JÍoNuftov» .vul^^/coríiyâ^. . 
por J i i a l i ' ^ T ü m « r a , tem. çhaifiailo atufí^Â ê. .Iiop^in, a pó 

O PADRE CONSTÂNCIO 
V ü fa^to: $t^Éinente escandilo?o para a l^ro-

ja. Kotnaaa,4cabatde{serptMtirad3, uesta c.tjii-
tàfs 4>eto saMyerdo^ciij^iiQiaeíeuciina eata« ii-
ütiat..^ 

E:u dia» do eorreat^,íDez pedia-menQ fitsy^ 
Padre CoH8la«cioqAi^4aaganasso, 
Us para a encarnarão da imagem do S^uhor, 
B. Jo.sus das D*re$; respi^adUlUe que estaria 
sempre prornp^ a »orvil-o, mas ^que^ tiolia 
muiío po\ico- g îtQ para i ^ n c i a r as t ditas ea- . 
moías. 

a miísi. 
Um aabip teve a ideia de <M>lher. num«ros(?«00> D o r q ie" yjV<>. ^brementií mas hnnra^Jdirigi-me ao Padre Coiwtaucio. eotivid;ialj o 

dados sobre o estudo do «"«nça que se achava n* 
chegando a'reunir curiosa» observaçòee. X L J ^ tommercio. Ji^reja. e da qual tínhamos de ser padrinho 

Diz que a maior p:irle das orelha» grosâas 0 Pen^rilo, porventura, o» tUustru aranaty^iuua muluer e eu. 
grandes pertencem a homens »5i)s; a iie ore-r4^^iU8.»er-caixeiríj c vivar do seo trabalho! Mal acabava, porem, de fasor o convit-i 
Ihascurta». mas forie», a loucos degenerados;)*^** menos digno.do qtie meu li«;ar fonwçi-Jquaudo, eotn aurpresi. ouvi diser àmcile mi-« . . . > * | 1 * 1 * 1 . . * . li ... 1 „ i . *- I i * mepto>, reoeber iiidevidairjentç dois hoaora-]^^11'0 fl® a |tar, que, nãç» baptizava, a* crea«i;n,. 

rios simuJtaneps, 'calotear a humanidade, ca-ÍPor(l , ,ft e a ^ me, tinha, prestado a tirar a* 
lumniar a tudo e a to los ?..- jesinolàs de qu.,» acima fallei. 

Ou uma inexcedirel inépcia oriffinou a i n - L 8 * 1 - 1 ? - c t t in
4

í.»a
t
l ,d*. tr»5" líu.0' l U 

i r op« t toa ,eS?^? h 
urar. ou o espirito dclle* esta por tal formaL, í e ,„ P ef eri v facto, logo * caridosamente se 
caftLjrnipaüO; pelo odio e pela inveja que aii-ípròutlicpu a celebrar o baptismo .da iuc^tv 
dao ladrando e «lordendí» a oímo, até aquel^ciente viftuna.do injusto despeito do Sr. P.»-r\x>tniMit n M D h n m i |les qiii4a». ;iua4 obscuridade? nàof se.lwnbràojdre Çonslauciu,. UBot buMJA edos desocrAtpaUos, J Tudo isso è grave, deponente, par9 os era-

Um vidaria d®,freguesia muito pobre do in-í Estas " * " 
terior, arranja ser removido para melhor pa- n«m v; * 
rochia,é ao.despedir se dos 9tuigns freguezes. gurias 
à hora da QÍ895, deita seguinte fatlaçào ; >fstitiiul 

—Meus irmfto»» nossa senaracfto nao •prâLA . 4 , , x — , ^ r . . v . 
pdoosa por tró» mutivo» ^ 1 voc4» ufto, me[ro P o r a «Postra a calva dos pa«quineiro8|ajnor«yal do um saeerdote caiholico, foi .teate-

a fie orelhas estreitava loucos criminosos. 
Rolativamentô ao. cumprirnentu de suas ore* 

]ha»f" o» loucos criminoso? e epilépticos appro* 
ximam-»e. maia dos homoas,afros que dos cri* 
ininoao» ordinário» e ioucps de^eneradps* 

Consoquenc\a : ^ 
Fi^tm bum a vista oaa prelkas do» s e ^ 

luigo» e vlsinhos, se querem aaboç a qualida-
de de pessoas que aào. 

querem; 2/ rocês nao querem una ao» outro»; 
U" <) Senhor não quer vocês. 

Sa, vocêi me quizessem, ter-me-hiam pago 
rntíu» serviços do» dous anuòs ultjmos, »o vo-
ce9 »e quUeas^ni uns aos outro», eu teria mais; 
eatarrçentbs a celebrar; a se Oe^s qui^e»ae. a 
você», chamaria a si' maior numero, a eu ar 
raajaria mais. miasas^» 

À vista de tão cotumovente discurso» os fiei» 
nào ee animaram a iütiájir coui o seu pastor 
para que fícaase. 
• RAZAO DA, INICIAL IlE POLITICO 
Taivea n5o saibam a razlo por,que* pala-

vra—politica—te n por inicial a Jetra,—p. 
porque a referida letra »e prpsta mais avie 

o itra qualquer a mudau;a, e ncodiíic^õd» ra 
dirae». 

Ma sua forma utirt! A u».n—p. 
Voltada a esquerda 6 uiq-q, 
Posta de cima paro baixo * Qmrrb.^o dan-

<i • -lhe então urna volta, converte-saem—d. 
L como um politico procisa ser constituido-de 

João Lura. 
A JUNTA... COICE 

O partidisino insensato e criminoso da jun-
ta ,eleitoral, os dislates caprichosos .̂ com que 
tem evidenciado a roais c»assa i^,ioran<;ia da 
lei, de par con^ o mais lila,n«i »$;> d.-sbra^-
mento politipo,nao tanto nos sorprehende como 
entristece. 

Faz parte.da Junta o Dr» Porp'.iirio de Oli«-
veira, nomeado juiz seccional m» cambalacho'* , 
do lucflnusmo, o que Um mamado parto de m 
conto* doa cofres dü União, para dar aouella 
nvramidal sânteiiÍA P^ha.*,. rü,** « O.. * ....... 

ir.utihado pelo cidadão João Lobato e outras 
pessoas, präsentes. 

O Qhri^to expulsava do templo os vendilhões, 
mas chai,nava a si as creaucinhãs. 

Natal. 13 Fevereiro de 1893... 
Lui; Fetrcirn dc França 

A' G L \ DO SUP.*. AKCH.-, U9 ÜN1Y,-. 
pyramidal seuteu;a Pacheço, qu© o Su^rntuo! A el«*kà<» dos fuuccioiurios d'esja. Au^. ' . 
triuunai annuUou, em vo tado u.muitno, por^e l i ^ m . - . Off.-, que.tein de servii: durante o 
tulmutuaria.e ba,lda dos - i h ^írín^Hííjrírfií^nio ui;icoii..'. «le ãij-iJ ã 5891» ,deveter 4<»ií-r 
•fijyctaot jurídicos, e para l ivrar a^ora accor-fr™ data DE 10 d>*te hm 4»Ô|;»S ti 1)2 PIORAS .U 

»-so . <'.otnlietente)la,'d<î. o pai;;i ella s i » couvi,<ladoí», ile or.le n du daos de bobagem, supp^ud 
para anuullar alistamentos. 

,'iarue, e p 
<Uesp.;. Mesi..\ os O. Übt.-. d*e>le d,;ven I • * * ' V A [ j* * 

e* l af. d'Jas^proewia^VûUïu no wa«/'a«4 , 'a r a Î3sy m"*li'ar-se habilila-los do acÇoi'd.» c ;.n 
?'«> art. .da Leji Administrativ;!. iepara pontidee do sebastianismo, e nJu fez 

mais nada, que conste, o grande homem. 
.nodo que possa adaptar-se às m a í s ^ ^ a ^ a ^ e ^ - 1 , b , Q d a Ó 

b»'çtet.-. da «uit,-. AUJ;.*. e Beno ».-. L«i.-. 
Cap.'. «21 de Març«i» do Or.-, do Natal. o:n 9 U 
bevereiro de (E/ . V.-.>. 

Joaquim Vwêgrino, *r.\ 3D 
Secr.\ 
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A L I S T A M E N T O 

não pode eüa prescindir de vèníh 
_ ro-getencia d o a quo; mas íju^ 

[Mtribnição deve ser ente «dkl$ íío 
do a s e lhe conferir a faeuiq 
rnenle para dicidir era expecte, :-'w 

A illustre e honrada jun ta e le i to 'a l jcada a lei ao caso oeeurronife, .» , = 
prevaricou., ^ * * jimporta a exclusão dv - i e c i > 

Bem havíamos ditb que a s comrnia- latorias do alistamento om 11 
sões municipaes não deviao levar emlpertencem ao poder ver i f ica i • 
conta aquelles accQrdãos de bob inem.;; Fica, ass im, confirmado o nu>u to 

03 homeíiá consul taram ao Minis- i legramma de 30 de J neiro nl t ino. 
Sande e f ra 'e rn idade— I: • n-'/r.ilw 

Não ha nrii to a n n o s e r a l imitadis-
^irno o tj-i vioro de lojas e vendas aqu i 

, boje, porern, iae3 estabe-* 
iicinjenios muifciplioãò-sti de um m o -
d muito rtüiinadov ; e sò na rua «Cor*-

•n-i.; íoUes.» (iie parece es t a r des ti-
• 1 Í Í3Í ' o centro do eommercio re-
U;jihadorf coutáo-se dez ou doze c a s a s 
»do negocio. 

Pena ó que a nossa futura . «rua do 
Ouvidor,» alem de umas casinhoiás de 

; ^{aldeia, apresente ainda do lado do tro do Interior, tendo em respos ta o 
Aviso que abaixo publicamos, e qiie[òo--S . juiz seccionai do estaifp do M a - j ^ s c e n t e ' ^ ê í l ê ^ f e k i " p a r e d ã o ^ ' à se-
vem estampado no «Diano Off lc ia l» | ra i^ão;—ídent icaau d o ; t n e i h a t l ç a J Q m u r o "de convento do * 
de 4 do corrente ; e, não o b s t a n t e ' ^ f i j Rio Grande, ds Norte, em r e b a t a aojf,.ftJvAÍ, ' . -
se dizer c laramente que a competeii- | telegr§^imà de 27 do rete; idtf 
cia da junta estava espressa no art.) * 
26, e que lhe fallecia a at t r ibuição de 
annullar ex ofíicio o alistamento; met-
terem mãos de macacos novos n 'àquella 
cumbuca dos celebrinos accordãos . 

O COMMERCIO DA C A P I T A L 

P E L O MUNDO 

Leqere et non inteiligerenão ó em d a capitai, encurralado por ' fen lado 
gorai uma g rande prova de capacida- e n t l . e m o r r o s quasi inaccesovais ~ 
" e ín tollèctuai* iòatro cota a s 

Eis o Aviso : 

O preço do urra bola de bilhar : 
Um aúfcor que uabita o Cairo, e talhado' 

Sempre .se suppoz qne o c^merc ioU;» / . constai ate, para ^oahacer as coutas da; r * 1 • I í Africa, detenuma assim o pi'eoo ao araa bola 1 r»n nifa I pnpti^rn InriA nni» ->m Ü3I-IA , , 1 
ide bilhar, 1 Dor 

SíM3v QOViiTiiVftiiC-u »f. 
Segua-lo aarraçoes do viaja.itea que more" 

«Ministério da Justiça e Negocios j n a i s poderia attingir 
I n t e r io r e s -Di r ec to r i a do Interior r h n e n t o considerável , 

côm ÔTTftn ifyn, u que percorreram o inter ia 
mar í t imas cada dia difücult..'d;.is> . ja-idii Afriea, unia raravana. levando marfim pa" 

um deseuvo! ' '*iJra os pontas do eiiibíiivjue, conta sempre n 0 ' 
' ' ' j Icurso de sua ex|kHU;ão. Io0 mortes resultado" 

Canital FaiÍapiI q ( i f l T?f lvAPP:»n :Ha'?'""""" — - • —» niauuou• uo . i c 0 m b ; U e 3 a assassiaaios; 30 retirados por 
Vioq venerai, Ó. ue f e v e r e i r o cie q u e m d o s empórios mercant is do o- j fadigas ou danças. A caça aos elophanies que 

^ ^ íiará-minm, Canguareíania e Macuh -)doi\am o martiuí causa, por seo turno, era • 
Em resposta ao VOSSO t e l è s romma ba: .media, IO tuOrtes e 10 áceldentos fataes. Ora, 

0 8 ' 

uctoa de brutalfdaa« e de crueldade. 
Um dente de elopliante, de tamanho regu-

sos apresentados nos termos dó art.jdad.o, augmentando cada dia em uu-har «'sem defeitos, sò dà duas ou três baias 
26 da lei n. 35 de d ^ Janeiro cle i892tmero e importancia os seos esiabele- de bi'har: logo pn^-se ousadamente concluir 
inclue-se a de conhecer da legalMad^cimentos W° A, .... „ , ^ , . ! , . I . , . jwieiuio ou um straiiue crime. 
das mesas qualificado: as e da preteri-? Concluída quo seja a conatrucçpo-; 0 s t iuv«nto»t's do marfim arttfieial s5o, por-
ção de formalidades legaes por parte da linha fe r rea do CJeará-mirim,' feiioKauto, beinfeitores da humanidade i 
(ias refer idas mesas , bem como a de;o serviço de desobstruccão da barra—:; — 
annullar os a l is tamentos viciados, u- jmelhoramentos cuja necessidade se> CONTAGIO MYSTRílIOSO 
ma vez provadas as i r regular idades^t^rna cada dia mais palpitante e ina- j são frequentes os factos do it.uãos gemeos, 
alludidas, declaro-vos que, á v is ta doidiavel— ver-se-ha com que scelerida-jum tios quaes adoecendo, faz adoecer o outro 
artigo citado e a t ten ta a natureza iu-ide progressiva ha de caminhar « di?tf,a«ja; s ena o *nenorc.jntacto. 

de 19 do mãz findo, no qual me cpn-j Hoje, porem, não se pode diz». 
sultães si na. competencia que a [mesmo ; o cornmercio de Naiai o.-itraj 
junta eleitoi*âlpara resolver-ós recup-jn^um período de lisonjeira pr6s ; ;ori- | 

i* : • i? > . i ,v • — . , . . j 1 , • s RolataíiT folhas franc^zas o sagüinte episo-
uiciana e fuucçao contenciosa da d i t ^ c o m m e r c i o desta cidade, ja impulsio-K i 0 oeeorVi,io na.pcqaena aldeia de AbrolW s 
junta, . cabendo-lhe ju lgar de mereíis.hiado pela impor tação directa. | Dois irmãos gmneos viciam separados ha 

P A U T A ^•íicha 
THtíSOÜHO DOESTADO DO R. G.D0 N 0 R T K i ^ 4 f a l g o d ã o ; Hau ha de porco 

Semana de 20 a d e Fevereiro de 1893 s e c" a 

PREÇOS OORRSNTfíS DOS QEN2ROS SUJ3IT03 
A DIH&ITDS DE EXPORTAÇÃO 

Herêftdorias Unidades Valoras 
Agnai dente o« cachaça Litro 
Algodão em rama Kilogramma 

» > caroço > 
Algodão sujg ou resíduos 

Ue fabrica t 
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> t 2 sorte > 
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> retame ^ 
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O CAIXEIRO 
N O T A S A L E G R E S . muitos «anos« ucu dolld« em i 

leòtfio lavrador, «a citada aldeia, 
€om a reconte epidemia do ciofera, o do? Dieeionario fim de século : 

parte titf atacado. Immediatauí^ito o o -vociacoenta ânuos-Gabo que as mimares 
sentiu-se doente. Morreo o primeiro; ao tnes-\Qaa g Q 8 t a m nunca de dobrar, 
mo dia faileceu o segundo. Delicadeza— A flôr da honestidade. 

Ora, cumpre nòtar que AbroU^s e situada) <jpaça— o.talento da mulher. M 
ao oiróo de uma. moutauha. e qua «e pasaains Moda-Rainha que nern o pfcprio Terror dias e meies sem qutt^ngtt^ro chegue alè iH.lpt>d0 d e a t ( i r o a a P 

8 préeisa mente nas vesperas u dyraato aj Vida—Tom »o q u e e homem le^a a morrer, 
moléstia ninguém-de fora do4ugar tmtia idoj ^mor Togo do damas quo em certa« idades se 
'Vliftst'0. 'eonvorte eui um jogo de xadrez. 

Muito bem: que o homem morrera, uflo Confidente—Pequeno toari dás Danaides. 
havi> duvida. 4Mas morrtrj> realmente de cUo- Cosinha-Chimica culinário, 
lera ou de uma simples repercussão sympatln-J Diploma Direito de medico trazer armas. 
ea de symptomas mórbidos r i 

O easo „fez espeeie. Um raedioo do logarj . 
fez extraliir-lhe as viceras e mandou analisai-? Formula de um podim amoioso : 

^ ^ * J!K . • ' I L K J Í * 1 _ ^ '. ! • IRI N A A I FT RT M 

{100 annos para serem consumidos. 
OS-a mantes do alheio j á não se ccm-

t e n t f i o o o m a s g a l i n h a s e os perus 
dos ttoasos^uintaes.; organisarào-se 
em companhia, e e s táo explorando a 
industria pastoril nos « a m p a s 4e criai1 

cio miinicipio. Vár ios innocentes tem 
se dado a verdade i ras cor re r ias va • 

a tor ias a t r a í do gado alheio e, sem 
a menor cerimonia, V£o matando e 
comendo. 

Esse g rande desaforo, e ssa inso-
lente affronta, á propr iedade merece 

Dez duidas dWofjiahos estalados, einço di-jprompta e severa puniç&O. 
tem ein-

^ _ « . ncias pa-
auVparoee tenderem a mostrar que a Üieonaíponlia-se a mistura Ma ía iai-olã" do coração éjra agazalhar 03 ladrÒeS ; ô não des-
roieroWána nSo ó tSo exacta como se diz eíleve-se ao fogo do amo»-. Logo q'ie«steja co-jeançac etn giiailtO não estiverem pu-
reata averiguar se ó o uiierubiuqbe orèa a rao-jaido üi!e-se e derrame-se por cima a segmnto<çj(}03 os criminosos» 6 escarmenta -
M U o» « uioleslia c,ue crea o micróbio. {«U., » S p a r » idênticas explorações 03 fu-

>ponto de ebulição tira-se e à r.oite cubra-se{turos a m a d o r e s da carne de vacca. no numero de.idiomas -jue os humanos um cortinado para que não apaniie ar. Nada de condescendenoia com es-
;ses ga tunos : duro com e s s a s giboias. pregam para se communiearem entre si, o 

3 000 Nem ura amais nem ura menos. | A descrença è o mais commodo estado daí 
A Bíblia foi Iraduzkla em 200 lingaas. fal- alma.-Chinisio. 4 O PERIÓDICO.OrgãO d0S COnCha-

tando, por conseguinte, traduza-a em 2.800.» 4 o 
Aceresceutareroos que os 200 idiomas s3o 
faliadosjgor duas terças partes da humanida-
de. 

ÇEK3AMËNTOS HUMORÍSTICOS, PO a 
OCTAVE SEMPE 

Na exposição Colombiana de Chicago deve) ' 
fíayrar a pbotographia da igreja da ilha de> , 
Santa Mãriá, Açores, onde Colombo, com e] A arte do poeta consisto era darias a 
tripulação de seus navios, assistiu a missa, ao.guras 
aportar aqúeila ilha. no regresso da desço-' 
berfca da Amerioa. 

vados pressurozo transmittio aos se-
os leitores que o Rio Grande do Siri 

Quando uma bella aos diz ; Meu anjo ! . . ôjestà sendo th63 tfO de graiídeS Juctas 
[intestinas; e embora contentíssimos 

a ?com o facto, espicham híppocrita-
mente os olhos, pedindo ao-arbitro 
supremo dos mnndos que preserve 

i ^ / J * ^ ^ e $ i e i 0 r r m *™TÍd0> a photographia respectiva, m commissiouadoi 
peio governo americano sr. Eraesto Brown.) berço. . # ete. 

LITTERATURÁ E ARTES 

Passarinho tio coqueiro 
Dà-me úovas da tnea liem, 
Se está vivo, so esta morto, 

ealá noe brados do alguém. 

-Mirei o UmÀo verás 
Lá da torre de BeUni, 

; 0 limão cahiu certinho 
Bem no peito do me a bem. 

D'essa jima dae-me um gomp, 
D1essa laranja um pedalo, 
JD^ssa.bocca dae-uie um bejjo, 
D!esse corpinho iioi abraço. 

t ' 

Larangeira ó pàu de espinho 
Carangueijo anda na praia ; 
Também aiidaip meus amores 
Na rendu de tua saia. 

Duas cousas ha no mundo 
Que o i£eu coração nfio ^uer ; 
São piolhos de galinlp. 
E ciúmes do mulher 

Minha gente, vonham vèv 
€ousa que nuuca^se viu 
0 ti*}5o brigou com a braza 
E a paneílinha caiiiu. 

AmonhSou vou-nie embora 
La p'ra o Bio de Janeiro. 
Vou bysdlar n:eu .^ravo-chita 
Que fugiu-me dj canteiro. 

Gaia noite dormi fora, 
Me eoqu^ci do cobertor ; 
Oeu o vento ua roseira» 
Me aobriu todo de flor. 

) Basta que uma loven tenha um baiiito peí i n f e l i s m e a t e p a r a elles a e r r iTan-
spara (iue bò peça .logo sua ma,o, i - \ 1 i - i 1 ide revolução è de oitiva, e hao de 

Nlwhhô vae?fazer.festas a um papagaio, masjc0mvei*cer-es qtie a republica está 
a criada obB r̂/a Uie: jfeita e se firmará,mesmo contra a — Nao se chogue, porque elle o belisca, í * " 

-Porque ? jvontade de todos os especuladores e 
-Porque ^ « u h e e i j o menino. . i d e todos OS despeitados^ —Entat», voce aiga-Uie que eu ms cuamot r 

Mario. ( ****** 
> NO VAPOR «S. Francisco» vol-
Uou do lecife o nosso prestimozo A vil NOTICIÁRIO migo o cidadão Amaro Barreto. 

CoftíprimeniamoUo 
O VAPOR costeiro chegado h o n - j A S p r í m ^ T Z í í i r d e janeiro, 

tem, t rouxe de P e r n a m b u c o a banda í à o animadoi aa que havião sido para 
de muzica ' e n c o m m e n d a d a para oía população ser taneja , suapeaderão 
Corpo de Segurança . InformSo-nos^ t>&^ complelameate ; e essa prolon-
que o ins t rumenta i è dá p r i m e i r a 0 s l i a o e m , t e m c ansado serioà 
'iirU.i^ ^ r n ^ i ! » /licim nn« ».,m P l e i u » z o s » «>áo so á s i a v o a r a s conid uaai ie . Apropoziu) , í i isem-nos iam~ í?r«k^,.« „ i n* i i" ' r* o A O pasto, ümoora , uo agres te , a c»r-
bem q u e o Ciub U r ? o s Uomes f t í z . c i i a l s t ane ia de ter levantado o tempo 
gua lmeute , pa ra a E a r o p a , o p e d i d o j v á pe rmi t t i ndoaosaeahores de eage -

xle uma banda . ' n lu colherem o res to de s u a s s a -
, . . .A. ífras, ô lastiniavel que se es te iam á*-
Isto j q m . com cer teza , vai ficar o s i m dissipando :as grandes esperaa-

\paiz mais phi larmonico d o m u n d o . | ç a s fundadas no presente inverno. 
k Ja temos Corneta e Caxas de ruf-. 

PAGINO MRNCHfiOfl 

fo do 5 em 5 muitos, e agora, comi FOI adiada para 23 de Abril a e-
as tres muzic;is,ò de a gente andarpe*Çao federa! marcada para 12 de 
pausando sem querer. jMarço. R* o primeiro eífeito dos s«-

Venhão as muzicas. \bios accordãos da bella Junta eleito*-
ra!. A incapacidade, o capricho, a 

POST TA\Tí)>... chegarao osjpoliticagem desbragada, são garan-
sellos ha «ove mezes encommen-jtias muito insufficientes e medíocres 
dado? fnotando-se que o Estado para as iiberdades publicas; e, infe-
• marchou com o preço adiantado) e lismente, o que se está passando no 
rrue sò agora foram dados a luz Estado, em relação ao alistamento 

fcteüoral, faria corar de pejo a justi-
^ o r u n n ' * * * - * 

i t t i U Í T M 



O C A I X E I R O 3 
ó s s e o s cor re l ig ionár ios na b a g a g e m ; As ult imas novidades constào da< Vovcabotagem S8 sacoos valor . . . . 
<5 pe rdeo a cabeça , c o m m e t t e n d o u-f teproducçâo enfeitada dos deapàcho8 300^000. Som ma 140:8ô7#000. * 
m a a r b i t r a r i e d a d e improf ícua e c r i - f ° b * f i a i ; 9 do Caicó e da Direito ao Esta do-14:086*700. 

* a > J ( importante noticia de auo «OCaixei- -
minosav Entretauto, ainda que l h e s r J a p r e s e n t o u candidato á e ie içlo de LEMOS no « Diário'Officml » de 
aproveitasse a tramóia, seriaHempo 23 de Abril o noaso eminente collega 8 do corrente -
perd ido , p o r q u e , uaesmo com o a n • jAugusto Maranhão. Isto foi dito, com 

esses pernosucos que, no R io G . d o somos forçados a rectificar o capitulo. 
-ar 4 , i | l i * * v P n A A * _ __ _ _ 
Norte, o partido republicano sem-
pre os derrotou e ha de deraftgir. 

* M M H H W H H 

n 4 j . 4 j j mões et rel iqua. Nào nos aba te Ripara a guarda nacional: 
91 ^ e v t a te r p r o v a d o de u m a vez a sobrancer ia do correspondente; mas . - „ T 4 D 0 DO RIO O . 4 * t f OO NORTE 

'—mos forçados a rectificar o capitulo.! „ , „ . , . ' 
«O C a l e i r o » ô certo que a p í e s o i J Comarca do Ccara-mmn 

tou, sustenta e apoiará a candtdatií-j « 3«-brigada raixta 
r a do illustre rio-grandouse, sem que; "Estado-maior—Coronol com a: andante, Fe-

Pubite» da o « . J P a r a i 3 3 ° precise do placet do nefthnm}1^111"0. <to Rç*o BantasSorouha. 
>e"rò Siiúio. j t ransfuga; entretanto o no .so a r t i g o L ^ P f c ^ ! ^ 4 6 A a t 0 t t l ° C e i -

Cento$l&Q apresentação sò o demos a l l t m e Capitão assistente, Luiz Dantas Cavalcanti 
após e de acordo com o orgão do par-jNetto; . 
tido republicano. Majo^-cirurgiâo, I», Francisco XMÍQI ' da 

O quo dissemos, repetimos: A u g » - P » h a " T E S b k o de mfanUna ' 
tO Ivlaranhao e catuilüatO 4 o partido; Touonte-coroaol comraaiidante. Joaquim 
republicano e O liOSSO O candidato dosJXavier Pereira Sobrai; 
caixeiros . < Major-tisoal, José Ju9lino de Oliveira Pintõ; 

Capitäo-ajudanfce, Antonia Xavier Pereira 

Httvimqg|ta do Hercado 
«al, diir»nie o mcz de Janeiro 

Kilos 
14:0! 
1:5< 
2:tfi5 

513 
932 

20:175 
40 

4:789 

Mercadorias 
Carne verde 

» secça 
» de porco 

Linguiça 
Toucinlio 

-Feixe 
Galinhas 
PSo 
Farinha 
(iomma 
Mi Mio 
Feijão 
Cocos 
Caldo de canna 
Fato r 1:150 
Rapadura 350 
Assucar 1:692 
Queijo 30 

.Fumo 400 
Leite 
Liffíitíies e verduras • 3:600 
Fnicías ' 1:200 

Litros 

22:000 
6:018 
8:704 
5:541 
1:560 

60 

ALFANDEGA. 
Semana de 20 a 25 de Fevereiro-de 1893 

PREÇOS DOS GENEHOS SUJEITOS AO IMPOST O DE 
ESTATÍSTICA' liST-AÔO.Vt 

jDemoiistração dos saldos existentes 
nos cofres deste Thesouro no 'dia 20 
de Fevereiro de 1893. 
1.8955 Parcial 

iCAIXA GERAL : 

larcadortos Unidades Valores 
Arroz Arroba 
Assucar branco refinado «c 

* era rama 
* sowèno idein r 

Azeite doce titfO 
"BataUis inglezas ArroJja 
t Sa aba de Porco « 
i Biscoitos Kiio 
•Bacalháo Barrica Cal Alqueire 
t'CetioIu Caixa 
^/ifè Arroiíâ 
<Chk Kiio 
Canse áe xarque Arròtra 
Conservas Frasco 
Farinha ,de tngo americana Barrica 

« buda « 
« de ni&ndioea Ss cia 

Kerosene .Caixa 
Mavẑ îa Ki»o 
Manteiga 

« em lala 
JUcarrSo < 
rhosptioroe Grosa 

'fjueijos flamengos Uai i v - tJaíiti u 
Toucinho 

litil Ad 
Kiio . 

Vch'w Êlearinas grnnílc.« Musso 

ACHA-SE nesta capital o enffenh»i- | s í í | , a l ' , f s . T ^ 4. 
jro militar alferes Lacerda, q.?e v e m L ^ P 

38{em commissâo examinar a s ob ras ha? Lenejfte-.quartel-raestre, Francisco Villega 
tempos executadas no quartel do 34*íCi^; 
ba ta lhão de infantaria. í Capitão-cirnrgiáo, José Justino Castilho 

Brandão. 
Ia companhia—Capitão Lourenço de Araujo 

Corrêa; 
Tenentes, Antonio Sitonio Villela e Boavon 

tura Dias dà Sà; 
: Alferes, Josá Januário de Soaza Filho, Orou 
cio Protasío Cavalcante e ÀndròFranclstío de 
Lyra* 
I 2» eompauhia—Capitão ifeiz Cerqueira Car-

Em dinheiro 102:3â7S347Jvalho; 
P A I V A rrir^cr r Tenentes, Francisco de Mello P in ioe Anto 

TO\Q Juio Francisco de Freitas; 
1KAS» : > I Alferes, Miguel Audrè de "Lima, Antonio 

itoooi ^ e t t r a s 400SOOO|Pi,aii^eiiuo de Moura Pegado e Candido José 
7$000jCAIXA m DEPOSITO ^companhiã-Bapitâo, Manoel do Nasci-

P U K l A b v A O : '{meúto Sobrai; 
Tenentes, José Anfrísio de Queiroz e José 

Aliuio Tassino Xavier de Meuezesi; 

Total 

$4 05 * " " " V 
óAooo Em. dinheiro 823 $533 

2'$000 
Alferes,Manoel Basilio do Nascimento,Fran-

... * - . - . . « 
3$òooi E i n a polities 18:500$000 

28$000̂  Em let t ras 2:62.^S883 21:946$4I6Jcisc<>~ P^rederBe^évidaéPimèntã;e' Antonio 
lilooolCAIXAS DE DIVER- {de Lemos da Sil^. Torres 
iSlooo) SAS ORIGENS- 4« companhia-Ca^tao, Manocrl Josà da Sil-
9S000) Ern dinheiro 48l$^24 j Tenentes. Oôtavianode Paula Paiva e Fran-

„ K l Em le t t ras 2:090$00 ) 2:481$824 c i f ; í d a . , , 
" ( Alferes, Antonin Correa de Macedo, Justo 

^ i f S Birbfjza de Oliveira e Candido Vello o dô 

'* :A 161 -B" batálhao de infantaria 
••sSooo Em dinheiro 51:9218410 Tenente-coronel"comraandante, Mig&ei «a -
4$000-/>ArvA n r , { r r [ ) , 0 Juorio da Caniara Nubre, ^ 
2$0ÜO^A1-V.\ UV., O^I i l t A b j Major-Hscal, Franí-isco Eduardo da Camará; 
5$000J Em letti is 4;394§000 Capitão-ajudante, Josò Joaquita Nobre Ca-

ce « {)<>(] UÉÍI;I S. * 

5$500> 
lOyUíOO) 

1$*)00? „„ , . .. ^ 9̂ 000í Pâiï̂ K'iilo ,'Mt<is no dia 5" : 
£ SS : 

2 liis!i'u('c;iu i'iibhca Uó̂ õOO 

.ímara; ^ . 
i f io .^ncaíyyJ Lenente-secretario, Josá Antoaio de Paiva 

fíTenente-quartel-mesire, Marcelino Soares 
da. Camará; 

Capitão-cirurgião, João Augusto Ribeiro 
Bessa. 

1» companha— Capitão, Mauoel Ue Mello 
Pi ii to; 

FABRÍCIO MARANHAO o *estima-J U -E • ^ I À M HIK-IOS FJTÍSÕOO C9Í$500 
•disaimo e iaveucivel chefe democrata^, Ti»osour»n:ido Tiî our«? do Es ia do do Rio Gran a r% i í . d vi do Norlií yL do Fi:\<;reiro «te 
o e Cauguare tama deo-nos houiem O' -O TliostMireiro, Francia nrronci» de Mello. f - v ... 
prazer de sua no iroza visita. i .v tM-rivão (la receita e despega, Atfoiiso Maga-S Teuentes, JoS;) Barbosa de Oliveira a Mala 

' qaias José de VaseonceKos; 
. • i Alferes; JüS« Maria Calheiro da Cunha, Ma-

m » ^ V i l r I ^ E N D I O U - S a n o a l i o ,11U' O v a p o r ooel s ^ n p h r o u o Ribeiro e Josà Franklin de m a d o d l - i a t r e mimstro da just iça e G d m a h i i^.Mi i»nhu . » • 
* • " 1 voíiana.i. aa, ^ompaunia | ei namouoa-J g. ^ o L h i a - Capitão Antonio Poreu-a 

Wanderley; _ 
Tenentes. Francisco Pio de Miranda e Pan 

LI tio Alves Gesteira: 

in ter ior , que nos foi obseqmosamonte i« o . Ä » ~ » • - ^ / na. e m v i a g e m do Uecife Dara Santos , m o s t r a d o — a s eommmoes municwaes de ° . , p« ' « «w« 
alistamento, não d&vcm deixar de reunir- c o m c a r r e g a m e n t o d e a s t i c a r , a l c o o l ubirSi/iiiiwvHiw. wcii J'<-(,i we I , ^ -i • e 

nr-praso datei, para «Mimar as dili-* , A ^ i p o l a « a o o p a s s a g e i r o s fo-
• r , , , .. ratn salvos ;»or um vaoor amani iano : gencits constantes do art. 27 da, lee deito-] 

^ * 5RN ARJF 

Com vistas à celebre junta dos ac-\ 
cordãos anuilatonoi. EXPOlí i AÇÃO de 13 a 18 de Feve-ireiro de 1893. 

O HOMEM dos te legrammas ó incor-j Directa—algodão 2700 saccos vaior 
rigivel. Voltou á carga lias suas>115:820^000, — Directa a s s a c a r 3000 

ram s-ilvo^ .or um vannr imArii»ann4 Alferes, Foancisco Dantas Sobrinho, Joaá i a m saivos jo i um \apoi amer iuano , j I s a i a s d a P o t l 8 e c a Pita o Francisco de Souza o casco e ,i carga perderâo-sd totaW^onteii 'o 

classicas facilidades. saccos valor £4;74?$000. 

ÍM«:.. .. . ( 3* compauhir — Cap:l3of Leodcio Josà de 
Queiroz; 

Tenentes. Antonio Barbalho Bezerra e le* 
sá Gomes de Mello; 

Alferes, Eduardo Arsênio Lafatse, Camillo 
Freire da Silva e íáleulerio Rodrigues Sota. 

44 compannia—Gapitio, Pedro José de Vas-
concello» Scbrinboj 

ILEGÍVEL 
í r r 

Li PíÍGINfi MANCHADA 
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O C A I X E I R O 

ie Loca* Roprigues e Auto- crime* e> pßrece Igualmente difticil d e c o n s l d e -
_ SACBMo de BsrreUo; Srar • • responsabilidades como mella e de a« 
Altere«» M e p o e ^ H e r m e n e g U d o Campina, Ma'con »iderar como compléta. Conservarão, ó ver) 
aaI inktniA itA M i inbi Rnrrrato a ManoeUdade. od iseerni iuer . to do bum do »tal, :í noel Antonie o e Moraes Barrreto e Manoel><latle. omseern iu ier . to do bum Uo mal, porem 

S e m e à o dó Korsos, Barreto. , e s se disceioimeuto do bem o do real nào pode 
3« corpo do ca vadio ria <ter influencia real sobre a sua 

T<fheote-öoroaai o«ramandaote, Agap i to^* te«? »od- senso mo>al lhes falia, 
l ias do R e g o Dantas' -v^--J-No® outros homens, o conhecimento, do mal 

Alferos Justino Jo$i de Sou fã 
» A lipio Nobre 
» Framciico B<irro$ 
* Joaquim d'Ab im Poteagy 
» Frandm Buptuti Torres ae Mello »v 

Capitão Manoel J. do Nateimènto Machado 
Alferes Luiz tovelUtr lJs.it é. 
Capitão Francim de Paufa Moreira 

Teixeiift; 
Tenente quartel-mestre, 

go Dantas; 
Capitão-eirurgiâoN José 

•ïoutt., 
Ãlfores voterinarit» Jos£ 
I® esquadrão— Capitão. 

Cavalcante Filho; 

IRMANDADE DO PA^i^ílCHA SÃO JOSÉ 
A -meza regedora d^stá cr afearia em sessão* 

(HoÍe í d o cor i*ent<* deliberou por nauimidade • 

fc. para*tjue chegue ao\cöuhacirti#hto do todos ..«.W....W . ^ , $3ifi8,siniinilamontemai3 difficil para esses,s • . • -, - - --
Tenentes. Antonio Vianna P e r e s o Jos** O M ú i » 0 para um h.mom normal de ab.ler-se de J K ^ J ^ J k « * 1 - ^o**1?1-1?' 

Jyrnpis' Alves dp OHveirjy v B l i P ? W 1 a„ o c c a . s i í o . o impelle, «am W—Vodo^ Alferes, Alfredo BrtMpb. do Nascimento. e j | i |W* l i l o , 0 . lhe soja rigorosamente iuipossi-
Miguçil Eustáquio da Cru» o Manoel parocecouoluir que sua ros< 
do Rego. ' ; - . ^^'hí^bilidade è parcial, atiennada- na propor-j 

3° esquadrão—Capitão, Josó Alves Gesteira; çàü sua —«cegueira moral» — ó mais oaj 
Tönentee. Josá Daulas Cavalcaute e An|ç>nio(m«no«"tírovada. (Cont.y 

í iarcolintt da Si lva Torre»; ? • _ f Macahyba, 8 de Fevere iro de 1893. 
AjfrrMíŜ tíoRÂ An to cio de Brito, Jo8o Fran-J ' - SqJm. 

cisco Guedes da Silva e Josá Maaoel de Quei. 
P R O T E S T O 

Os abaixo assignudos, '.fliciaes do 3\ Bn 

— Servindo de. '-rivão, 
de Mello. 

^r n 
• 

' - ' J. i. JH* 

A ! M N U N r i n c 

liï 

roz. * 

4* esquadrão—Capitão, Ambrosio Fernandes, 
de M açodo; 

Ter 
qui m 

üU í i;d c o H s e a c i o K. s s 
, E s i e i m p o r t a t e e A c r e c f i l S d ò e s - ^ 

Tenente?, Jo5o Pereira., de Araujo e Joa^talhâo d,infanlariat vem do altiMla im!U-ensa-fAhp |0 r í i n^n i0 n t j p m n r o v n n a í A k x 

uim Soares Pegado; . protistar contra a i• parte d > tcle î-asninA «X|)(JStO a i 
Alferes: Mano^i JertTbymo do. Nascinaento,|rigido desta capital à re lacçà.» d'«A Pmvm-jVen^-i, |)0!' piVÇO^ rea l i s idos , g e n e -

Joaquim Antonio da Cráz e Manoel Alves Brh|cia»..no dia 2 do-corrente e publicado em suairOS Wo es t iva , seccos e m o l h a d o s d a 
lhante. ? ^̂  I iedicç;ào de 4, ein quo declara ler o illnst e nnnlida^A A Parabéns ao Coronel Fe ísmido Dantas e oos;n * . ' , n , . - , , . , . m t i .. Hl̂ Htb>> < UaUdaae^ b e m . C o m o UIT1 
seos dignos comma.idüdos pola merecida coa- Butallwo, len-tP . £ p vaviadn « n r l i m p n f n ^ 
fiança com que os acaba dl distinguir ,o g o : Cor ?ne INery detrataa =* publicamente e VaiiadO- Sor t imento d e 
verno da Republica. ^particularmente) .da pessoa do Lxm. í3Mi^ral,raseiid<iS, in r idésas . q u i n q u i l h a r i a s ÍRoberto torreira, Comandante do di^tr i^ de- Ç l h W a s i a . e luxo- . " 

iVa mesma ' casa c o m p r a - s e , n a s 
e iho ívs condições p a r a o v e n d e -

dor , c o u r o s seecos, pel les e b o r r a - -
c h a . d e t n a n g a b e i r a ; 

C o m p r a s e v e n d a s a d i n h e i r o . 

A P E O i D O S 

cto militar 
5 

/ W W W 

N a t a ! 9 3 . 
Major Claudino de O. 
Capitão Alberto Gavião P Pinto 

» Manoel Alexandre Pessoa de Mello 
» Phelippe Bezerra Cavalcanti 

Alferes Aristides dê Rego Monteiro 
Tenoule Manoel Fernandes de Castro 

CEGOS MORAES 
(ConÜauaíào do n. 27) 

— «Porquanto o conh^eiuieato para nao de-
terminar a E c ç ã o u m a lei que a psycholo-
gia coateraporariéa [a psychoLogia inglesa so 
hve ludo) pois fora de duvida. Nunca s o m o s 
levados a obrar por urna ideia para, pela con-
clusão lógica d*um raciooiuío, peta .-simples re-
presentação d'um objocli) ou d'uma pV^soa. 

0 que aos abala è a altraçâo exercida por 
^sta ideia ou por esti pessoa, os deapjoa e as 
repulsas que etlas fazem nascer em nós| as 
tendências superfieiaes ou profundas de nossa 
palirfeza que ellas despertão. Porem o quo 
nos deixa frio e insensível n^o ims agr. 

Todos oe d»as, essa lei se verifica, sobre as 
massas popalar^s, como somos sobre os indiví-
duos ibes e outros abrào, nãa segundo o que) f i n m p - l « i t t f p n i i f i o 
elles snbem, porem sim secundo o qûe elles a - l u " " •" ; 1 B ' 8 l c " I r t 

no fabri^nte, somos obrigados a elevar os- preços, 
taí CT^ro^mS ' j d o s n o s s o s c i g a r r o s q u o s c r 4 o o s s<3gu i i ) t e s a t é s e g u n d o a v i z o . 
mesmo valor pratico pçra um htunem eonrv 

Desfiado: 

R m v i s i a d o s p r e ç o s elevadisshinos d o s f u m o s finos e 

c o b r a n ç a d o i ü H í o s t o q u e r e c a h e e x c l u -

ptra 
raum ou para nm «cego nroraU tííib^r > um 
mu\ .ioíar, enven^nir t degolar aígum, pui uma 
consc^enítia noriv i, e ao mesmo b-mpo. detes-
tar essas acções criminosas, ter dVH;>s um bor 
ror insensível e expiCimentar nmti repulsa in-," 
stinrtiya com a única ideia de os commel ter ! 

Por isso» a consciência do hòmeni civilmadõ ;. 
diftere da do selvagem, que tnrtnra» ^asaaen* 
e fdpvora o seo inimigo,por ser simpieametfi^' \ m 

iro, sem mais cxempi» q j e Piai 
4an/ra nn* boi o degola-o . 

est MHgeiro, sem mais cxempi» q j e 
ro : 

A ci.i Sinn ia normal s»Mite que um >crime 
d'e s, jjLt.pti» ar« v<iU t que t-lia rwío poderá * 
prt< < al̂ d'11 resolver a ixso, e que 
re i .t ijio de paixão exasperada, » lia se deitas 
se in r«jbalar a cominetlel-o, ella seria incapaz 
de g tsar d'ahi por diante um momeOto si-! 
que' df repouso: d'alei as ganas do remorso, % 

«sida io de expiação. No «rcego óioral» u& 
da ha d* «i«Mi,eihauie e isso. 

Navegado re s 
Papel t abaco 
R e p u b l i c a n o s 
J u v e n t u d e 
Goyaz 
Especiaes phantaz ia 
B a r b a c e n a [palha] 

« (phantaz ia) 
Mar í t imos 
ÉxpoEição 

Preços 

108000 
10S000 
10$000i? 

Picado: P r e ç o s 

Ĥ} \ 

. s 

D a n i e l ' r o t u l o e n c a r n d o . 7 $ 0 0 0 

lOÎOOOlg 
11S^ "" 
I 

Mimozos 
Navegadores 
Ja g ti a r a r y 

I 9 l Sociaes í ã j 
Indus t r iaes 

1 2 $ 0 0 0 ! 3 I F l o r do Natal 
I oífOOO 1 Exposição 
1 2 S Ü 0 0 D a n i e l * 
1 2 S 0 0 0 M 

8$v>00 
8$000 
8$000 
8 $ 5 0 0 
8 8 5 0 0 
9 S 0 0 0 
105000 
10«000 

A distincçao d<» bem e do mal.e a qua l i f i cãq j^^ i^ 
lo crime ficâo para eito uma definição coaven- i^ lHU. 
cionol s, pá»a assim dizer, platónica. Si elle 
sò a:>at3ni j.e o commetter, será talvez por !S»1-

^ medo das con§eqiiencias» 

A s c o m p r a s d e . 1 0 . m i l h e i r o s a e i u i a t e r a ò 10® U d e d e s -

um sentimento humano 9 afo* 
ia ao orcaziuo, 
•porem uãc, o tjue 
ted'lsâo-

>R!fí"' 3 «.cegou moràes» são, não os crimi 
notii 1 i<ös de Mombrozo, e sim candidatos oo 

Natal, 1-de Fevereiro de 1892. 

Francisco R. Vianna tf Comp. 1 

Imp. na Typ. d'cA Republica» 
-J 
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• « l i a da iCoinnerel«» IV. SB«« 
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-NATAL^TERÇA-FEIHA, 28 DE FEVEREIRO DE 1833 
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28 DE 

í 

0 E \ n i . (i4»verníi(hr d o E s t a d o 

Di. «PEDRO VELHO DE A. MARANHÃO 

ü o dia em que se completa o 
V^^atmiversario primeiro do ho-

jiínestissimo governo do Dr. 
Pedro Velho de Albuquer-
que Maranhão, nós julgamos 

cumprir um dever eivico e patrio-
lico saudando o «ilustrado rio-gran-
dense do norte que, com inexcedi-
vel probidade e talento incontestá-
vel, vai levando este Estado, por lar-
ga senda de progresso, á sua mere-
cida felicidade, 

O Caixeiru, certo de que a con-

sciência publica affirma comsigo es* 
te comprimento, % humilde mas sin-
cero, que faz ao recto adminis-
trador dos negocios públicos esta-
doaes, satisfaz-se por vôr 

a REPUBLICA consolidada, 
o ESTADO prosperando, 
o POVO tranquillo, 

agora, e pelos annosque faltam para 
completar o tempo legal da fecunda 

administração do distincto 

« 

D r . P e d r o I r I li o 



a 

O CAIXEIRO * 
•direito« expostos aos r iscos mais te->Velho d* A l b u q u e r q u e Maranhão» 

i íror»r<MiOS# j 5 u m a n n o q u e o Es t ado 
VINTE OITO DE FEVEREIRO j b r i K V a l i i t W e M " r i r o e i i -

A c a t a d a vinte oito do Fevereiro'«**«][o cent ro do confiança e direcção a benchca de uma aclnii-
a 3 signa la o termo glorioso, a v i t o r i a doa bons e verdadeiros republ icanos Jnistraçâo fecunda, honesta e esscn-
final e decisiva de uma j n o l v i d a v e l í e n ^ o u decis ivameme a c a m p a n h a , jcial mente demoeratiea; fecunda, por 
campanha. . ' | -* S'»1»"««a de sua dedicação i n e x - q u e dotou-o de uma orsariisacílo 

Sua commemoraçâo digna d e todos os app la usos; h o n e s t a , 
como um pever cívico. t<apaciaacie*cleveu o Rio Grande do «J , r r . . 7 

A honra e os destinos da no^sa e s - Noi te s ua res tauração poliiica no in.d pelo zelo q u e t em desenvo lv ido e m 
tremecída Po tygua rama esfiveram,<v ,<teve] 28 de Novembro. j acau te l a r os interesse» púb l icos ; e s -
algum tempo, colhidas na t r ama de) . Nesse dia, porem.o at i lamento cri te~<sencialmente d e m o e r a t i e a , f a c u l t a n -
wma politica usurpadora, que preten-, n o z o e ^ ^ f e ^ r e p u M i c a u o vío e i i o r . j j o e x e r c i c i o d e todas a s l i b e r d a d e s 
ceu supplantar entre noa a grandeza © niemen-.e a g r a v a d a s a s re sponsabih-> « i ~ „ ^ « I A W ™ * ^ ,i» 
a verdaSe do sentimento republicano, dades Ho seu partido, P » r a s > G e r a n d o a m a n i f e , t a ç a o d e 

Fremia o coração popular, a inda noj A obra inoineutoza da o rgan i sação j todos os p r inc íp ios sãos, a u x i l i a n d o 
t ranspor te do inueffavel jubilo com,politica e administrat iva do Estado e-o impulso de todas as a sp i r ações 
que a revolução de 15 de Novembro.® ext i rpação dos vícios com que o ha- i} o l ly ; jVeis 
bellamente o rtsstituio á fé v e n c e d o r a j v . a m preiendido i r remediavelmeníe 0 D l , p e ( í r o V e I h o d ' A l b u q u e -
da democracia. 4ar1u1n.1i, constituíram obrigação fatal* ** 1 a-

Os estados pequenos, pmcipalmen-l««evitavel dos que elle br i lhantemente^ 1 1® M a r a n h a o , nosso d i g n o e syn t -
te , erguiam-se" impulsiona-los por lou-jconduzira ao pod* r . jpa th ico g o v e r n a d o r , t em s ido m v u l -
vaveis energias , sob o estimulo de es-j A intuição clarividente de seos cor- í r icravel no c u m p r i m e n t o de seu d e -
peranças, tão sedue toras , quão funda- (rel igionarios delegar-lhe- hia ii ifali?-Jv e r s a g r a d o inexcedivel 110* seus 
das e j u s t a s : jveimente a real isação do tão d i i r ic i lL n . „ e f ] n n í i í > 0 f i n . i n f i r m o 

Não ce tebiavam somente a e m a n e i - . e m p e n h o . ™ Pclos. d e « t c e n d i a d o p a t n o t i * m o , 
paçào da patr ia commum, e o e m i n e n j ^ S u a sinceridade politica o o " e n t r a - ! , n f i , 1 , g « v e » n ; \P r / ,

1 * , c
i
a meios d í 

te acontecimento ' 1 J ' " ' * 1 ' * 1 1 

pnciíica e imm 
íiia republicana . * 

Aquelles es tados, inventariando,em-niettia hezitações. * f" " " ^ ' 
prudente e crilerioza summula, seosí Coube o governo ao Dr .Pedro Velho. i " e c e s s l < , a í l e s ' g a r a n t , l \ ° seu futuro, , 
recursos proprios,aferindo-Ihes cuida-j ESIA DECORRUIO DE UM ARMO. NÃO »OS COMPETE {FA . í H r n i a r a sua a u t h o n o m i a , f a ze / , ena-
dosainente a intensidade, p r e v i d e n t e - j L r ' à ^ S J 1 ? ® ^ ^ íIi"ohu* ll0nra<l0 rePrtb,iCíU,0>lim,do povo po tygua r u m a só famíl ia 

, - - .... , pretendeu Converter em patri»iv.uu> , , longos sessenta annos, a politica d a j e / c l l l s i v o d n w n p , l r t i d i smo sem esoru PP1» , l b e r d a d e * 
eentraiisaçao monarchica. pulo*, e hoje na posse de prosperai No exercício pratico de suas vir-

n 1 Ni c aos6 c o a d a^s o 1 i! lo! ?e< la d ó
S

 n a c f S
e f l , t , l r o z a v i i a ' «odes civicas o Dr. Pedro Velho se nunca os laços cia souuat lôtiacie n a c w WiUa ^ n r« .^ ;^ , , - _ _ _ 5 B m . , ^ 

c a l , vinha entretanto p e r m i l t i r - l h e s L ^ j ' 1 ^ 1 0 1 ° ' % Ü ' t i ^ tem i e v e l f , d o c s t r c i n e c . d o ««o-Gran-
autoiioma vicia regulada pelas npr-!aa e 3 s e i loía tia or-gamsaçüo das n ô S - i d e n f : .n.as '"^'festaçO.-s puW.cas cie 
mas de nova poht>ca leal e verdacle.-;âa3 j ( l S , i , u i çr ) 9í de jus t i ra , de ensiuo e'*«* l eg i t ima, a u t h o n c i a d e de sve l l ado 
. amen.e instituída «n b»zes de.nocra-;do pol. :. i :, J l l i a i s ^ . . a^é . i s t ica am^adroinistrador. 

S u b i t a n e o , dazanimador e n - j S 1 ™ l i £ S Í ! f , r a U c a a 8 s e ° ' u r a d a a o s D e m o c r a t a por Índole, r q n . b l i e a -
• •. . Í U U S M W uiiBiív*. ' n o por conv icção , a l m a c a p a z d e t<>-

çssões b o a s , intelHgenciii 
lodos oa c o m m e U i m e n t o » 

ningiioin mais d o q u e el le e s -
InMperadãmeute "iiislidlóV-TiT*emi8 '3 e . m u m f t tíleiÇilu ' be r r i . ^a .^ava hab i l i t ado a r ege r os d e s t i n o s 

todas S» posições poliites de nosso!. ® " c r d ' , d e de nossa chara pali ia. a«»., a i • .aaradecer ao c o e prestigioso a alo-i >• r •< > l est . do UM,a partida de mvazores a r r o - „ p e r i n i , l 0 " r t í < l o 00°™J Nota -se-lhe a vmdoâ* do bem, c» 
JdUÔ  • » i; A a A _ : . ^ ' • á~mÀü n r/»ilktéiítftn 

Vinham fonaticam- íe i m b n i d o . ? r c " , l M ^ ° ° ! j r a <*"* s e r à i ^ » . 0 ^ . d a 
Q À J .«aquecida. «patriotismo, a amoiçao da luz, re-

ja 

pe^ados°6s°praticas°do regimen8!ie^;a-^j^au 10 a o estamos tranquil-Vommendaveis deffeúos que lhe tem 
hido. , . . creado um certo numero de anli-„ . } babemos q»c todo espirito sao e ho- • * .. r .. 

Rendidos cegamente á« sedMcçõesJnes te . i t i e as seducções poderosas e n a u f r a g a r muitas vo--
do autoriiaiiâino soberbo, faziam con-ido iiiteres o e as exigencias s eve ra s «o fogo se reno de sua boa íe . 

ecio em todos os seus actos, 
tern feito recuar nem desvi-

sua norma de conducta, tra-
a exot bitanciãs de toda eapecie, me- jvei eqaiÍíbrio"nõ ponto e7nqu"e a c o n ã c ? ^ ® P e *° b o m senso, o r i e n t a d a p e -
diante a s quaes se iocupletaa-ern à.encia lúcida lhe ass ignala es tar o apoi -Ja jus t i ça , a p p l a u d i d a pela consc i -
iarga e snnultaticameuto a ?mbição e o da ho i ra . A opinião vô e sempre ha e n c i a , e sancc ionadn pela opini i io . 
a • , , v e r a:sSÍin o chefe do partido repu- Cercado de todos os plpmenios L desnecessário relcmb.a. a sue-blicano. » v-cicduo ue louus o^ eiemcuios» 

uma rói-ngeui e^e.-iusa poderia, enií — (tado um punhado de phanlasmas, e 
tf,°o Z T l ( , n U n z ' " e , l t e !

l V0 m p e-H F Un? ?n n® a d ,» i n
1

i s- "H) grupo de m« ,w« / i s t o 6 : os es-
o a deicza I I Ü M Ü i b r i o s 0 l r a t , v o 0 Hiustrc cidadão Dr. PedroUres da mentira e o ridículo do des-

ILEGÍVEL PÁGINA HflNCHAOfl 
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hlica o felicita pelo seu ann i ve rsa -ordem publica, excitar otlio* e paix-ut on 
r io adminis t ra t ivo . |oflfender os costumes e moralidade 

Natal, 2 8 - 2 - 9 3 , 
, »OO^COO 

28 DE FEVEREIRO DE 1893 
[Ilustre Goosnindor Dr. Ped^o Velho 

Um eminente his tor iador j a disse 
que—«a aluta de uui exercito e s t ava 
uo seo geueral.» 

Paraphraseando este grande pen-

Salve ! 

por lim pe 
r r 'porque mi porta na garantia segura de que, 

queiram ou ».1o queirôo os inimigos do bem. 
„..li* . . , ,-íliavemos .1« augnientar o patrimonio das li. p bhça»--coucedeo os seguintes pri- be.dudc* publicas, inoreme.iiando com firme« 
Vdegios : jxü o progresso de nossa torra. 

— Uma fabrica de toei los com offen-S E HÒÍ, obscuros caixeiros, nns in lepeit^ 
sa de direito de uma outra,— e s t a b e - : d e influencias iM«oufessuvcis, nos, a 
lecimento industrial do primeira or-f!Ha.Dte# <le »-'«»»sa terra, defensorc« do sa»to 
dem ; cidcial da de.iiocracia, por <|u» somos moços, e 

—Para explorar loterias ; i;l « * r#publici. sm Iam »s neste m<>-
—Para uma fab; ica do papel ; I ^ ^ ^ M ^ ^ ^ r T 1 ; ' a l , , l :V t ' a V c a i T \ 6 

r»>â„ p i » a . . ; »•«"Hmoso cacle do p?iiUnlo d » Ki> Graii le- d<> - P a r a uma fabrica de estopa ; N o r t e f 0 (iisi»nctUsh»l> G.veraad »r do Estado 
. . . —Para uma fabrica de gaz hydro-cfcmo. Dr. Pedro Velho de Allniuroue Mi 

sameuto, que encerra uma incoutes-j-jeneo ; srauliào. 
tavel verdade. diremJS que a pujança}" —paYa' uma fabrica de cimento ; 
o a honorabilidade do partida republi-j —para fabricar linhas de coser ; 
cano rio-gratide.ise do norte, do qual, — p a r a fabricar calçados, phospho-} ALL R I G H T 
sois estremecido cheio,e qn5 hoje ex- r o s o chapóos : \ . . 

* * í l - P a r a fabricar velas de carnaúba ; t a z hoW u m a n n o <1ue « m a o p p o -
—Para f ibricar louça e vidro; sioao desarrasoada c embecil fareja 

Para explorar minai do enxofreíum acto do muito criterioso Gover-
« • k-r i i - a^ ' l ? a S u a s minoraes ; e nador deste E-tado, o Exm. Dr. Pe-

a pureza e mquebrantabil idade do « p a r a l i m a es t rada do ferro. ) . v .. , ' a f f a r r i r 
vo . so caracter cívico. Todos estos privilogioí, porém, f o - ( , K > V ' 1 r g , ? 

Se não fosseis dotado de taes q u a - r a m concedidos coiu.a clausula de po- jP f i r a , a z e r . u , n a accusação f u n d a d a 
lidades, indispensáveis p;ira qualquer derem ser transferidos ! . {à sua sabia e cor rec ta admtn i s t r a -
cliefe politico de um partido de moera-; Alem desses pri vil 
tico, ha muito que os cidadãos dignosi ( ia m ás odiosos íi 
terião feito vácuo em torno de vós. L 0 e m í í i a r i p i l | a ç 

Estes, porém, fo mão em redor d e ^ 0 U C Q S a ã 0 S s r r a yt,r(let — a. q u . . ^ . . , . 
vós-espessa nuvem de adhesão h r m e j p a r t e <jo territorio do E-Udo—. figu-jveriiador, mui to lhe doi . 
o convencida, e sempre agindo e m i ^ i d o como íestodj/e/vo um commer- | Eleições livres ; voto descober to ; 
prol da felicidade da p a t d a n K i e - r i o - j c i a , l t e j o Recifo, que dis 

pontauea e ru idosamente festeja o pri 
Míeiro anniversavio do vosso be »elico 
governo, está na couliaiiça que aos! 
cidadãos honestos desta lei ra in^pha i fe r roe a g u a s mineraes ; e 

doí "" 

•Tandon se. o . . 
pregados públicos ga ran t idos e a -
provei tados sem dist inção de cor po-

que cusse t»r à s - j imprc i i s a l ibérr ima, poder j ud ic i a -
r i . . . . . , A jsignado a respectiva petição de pri vi- ,.j0 o rganisado c r i te r iosamente : e m -
Podemos fazer a ju^ta de nonstra,-»iegi0 a n&diio.»> 

ç ã o da honradez do partido republi-j A correccão cívica do ^ a r t i h repu-
c a ao, que dignamente dirigis, c o m - j i ^ a u o aoPt*Q r i6 .grandonse, e3 'á no» . # . 
parando 08 actos do seo Ço : ig resso |p a t . . i 0 t i s m 0 t , l a hotiestida 'e e honra-çlilica ; a ins í rucção publica o rga -
com os do Congresso passado, »e-^ez ao quo semprô dostes, e continuais] ,4 i s ada, tod ) funccioa ilii ino pago a 
p resea tan te da deshomada opposiçãoj a d a r 0 6 x e r i l p i 0 como s^o di lectoL| j a . u m s a | j 0 n o s c o f r e s ( ] a 
que nos cal um ma. O actual Congros- - c h e f e > . | .hp«Ai.m • n .vn-n • o Es-
ao,qne vos elegeo Governador, e qne Hojo, primeiro annivet sario do vos- h f 0 1 1 , 0 > 0 P° 0 satisfeito ., o JB* 
segue a vossa or ientação pol i t ica—j s 0 patriótico governo, oste par i idoj tado progred indo . . . . u n I mas 
f e z a s seguintes leis : ^oxul iade publicá sa t i s fa jão , e v n t o - tu<lo isto é bem doloroso pa ra q u e m 

-Rev i são da Constituição; íria-vo^ em nome da patria agradeci j trazia os olhos li tos no* d inhei ros 
nador6- d a r e s P 0 l l s l b l l i d a d 0 d 0 S0 V 0 l ' " jda. públicos, acar ic iando no pensamen-

to a posse da Se r r a -Verde ; a venda 
da c a r n e e do leite ; o fabr ico das 
vellas de ca rnaúba e da f a r inha d e 
m a n d i o c a . . . e vc-se ho je a t i r ado pe -

dire-Has lufadas da indignação de um po-
do mais 
to bem 

* —Lei da organização municipal ; 
—Corpo de Fazenda ; 
--Credito para a decorarão de pa-í 

!a«io e âastailação do Superior Tribu-j 
nal de Justiça. 

— Policia administrativa; 
—Organi-ação judiciaria ; 

«S3BÏ1-'« 

Ml. PEDIU) VELHO ALBUQUERQUE 
M A H ' XM .V ) 

2 8 DE F E V E R E I R O ! 
uiiuo é jà p;«̂  i i t M1 *̂ a<sun»io a 

— Forca < - f lica 

j U-n h it h o é jà pas i-i u que a l u m i o a dire-, las luradas da ind ignarão tie 
Lào dits wgociiH publicas do Estado o e m e n O v o a!tíVO e ' n o b r e , a o bá ra t ro 
io « d a ia,.o p . t r t o u I « c sincero, cu , despreso. E' por cer >io uionoso 110:110 ÃiKiuii i nnlüi«. ^vi^ti-»*^ ^^^ r 

' L I R . • A . ( . 3 I I ^ . . R W A I R T N T R < K N 

r e s da Faiioüua ; 
—Lei eleic»; al ; 
—Reforma de ensino ; 
—Lei de polios ; 
•«—Hygiene publica ; 
—tteíbrma da secretaria do Gover 

no : 

—Prorog.i • - ío de praso aos devedo-j um ANNO DEAFAUNS.» tr.ib.ilho pata o vslontejdoloroso quem precisava arranjar 
iclwfe republica««», mas um anuo do pros|ierisjUIlg p revi|<»gios afim de assegura r 
lb.de e p:«z. ^ ordem c liberdade para« «.o f f | | h o g c n e t ( ) S ; | e . 
(Grande do Morle s ' , r . , . , 

As difíiculdades a» »nceiras d<» E«<aio, osjvantar da pcnuri.1 uma dusia de anu-
;ata<|UOs insultantfs d<is despeiía s, as •na-j«^ e t o m a r Ulíia vingança dos filliOS 

JcbiMaçò«'s i inpair iut idos auibiciosíis em na-P l . , , o p „ «m» i«m i ousadia 
Jda urrifcccraiii o al.ue^.i lo civis.no do distlu J « « í » t d b o a t e , a , q u e t e m a O U b d Q l d 

r . - . * - a f n kto ria síraudeuse ' d e a m a l - a , de es t remecel -a . 
- m ™ ? ™ * i e C ' ' e l i m a d ° C ° n 1 b ? » ™ «»»-«». E l á se vai um a n n o hoje que o giesso , - ínertfia de N^ço. T«»«ia MI 1 F? «ie republica no,< " «« ^ J - 1 . . 

—Credito para a instailaçâo do i>tí,ir„ veiii„ ,icu comcç<» a organização do Es- Exm. Ur. redro Velho aamiuisira 
quartel de policia ; Ciado, com a resolução (irme «ios urando ho-í 1 * 1 ~ 

— L e i d e m o n u ' >; jiuens. de-
—Subsidio ao ^«.«veruador, além dejda republica, c «.».u.»...,..«^ « - ( . . , • »^..r i 

outras leis de pouca im jortaucia. » »«««cm sagrada da patria,que lu peu decimento e prosperidade da tei ra 
Nenhuma c j - . le caracter pes-itíOS exangue dus màos crimi-jp0tyguar, e no bojo desse anno la se juosu?. dos assassinos da lei. ?vâo 3G5 dias em que a opposição 

/ a* • 1 * - l. . 

lio deu C(»moç<. â orjçanis-açào do Es l'Am. Ur . 1'etirO > 0100 aciiiiuu»««* 
a resolução (irme «ios *iraii.!e l» » íci iteriosameiit(; este Estado t: a b a -
Z T & Z * r ^ ^ r r l i h a ? ^ » s m l m m s « * r \ » eng«-«»-

U 
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O CAfXElRO 
credital-0 fora <lo estado, por quejtendesse proceder contra 2 dosembar-,rantia»fem fim, os homens de bei»aj>-
/|AnfrA HPIIA A h ildítdn n psforro «adores coro assento em um tribunalíplaudem o governo-dentro delle 0 baldado o seu estorço. * j o r f Confessemos esta verdade, de par-

O povo está satisfeito, ò o quanto Q s o i U p o a r a m ( ) & á Q s e r v i ç o pubHco, te os odioa e rancores dos despeita-
hasta. 'organisados com critério e justiça,idos. 

Congratulaino-nos com a Patria tem, na orbüa lhe foi traçada pe-j Que importa aue uns tantos sujei-
pela a d m i n i s t r a ç ã o sabia, justa e las Wh, desempenha do-se cabalmen- tos ingratos, desleaes e pérfidos cerbèro.* 
honesta que lhe tem sabido dar o '® ^ iga.jài <1™ ^ imuoa ° povoU» tartoreo* portões <h levau-
L ^ iALvarna r l ^ a «n.iHpnm - a soberano, por iute; médio de um go-tem gritos, ou uivos descompassados honrado Governador,e saudemo, a- > Q U o ' i a

H
s í a o t , Olhador que dei- cont?a o honrado Governador, que na 

gradeados ao m m Sr. Ur. I e<lro |0 oxclusivame -itu ao origina, de es-grandesa de sua alma só ma lisfesta 
Velho, pelo esforço com que tem forçareto-s^ pelo bom commum e feli- sentimento de compaixão para esso» 
trabalhado pelo bem estar, prospe-jcidade collec iv.i do? rio-grandense mesmos ingratos; para esses espiri-
ridade e engrandecimento da Patria, <*° O saldo do Thesouro, que ei- tos trefegos, enfesados e perigosos !" 

Salve, beneinerito Cidadão ! 

do 

les, o* desalmados detractores do jus- ' Nem vale apena encaral-os ? 
,to e do ii )P. sto, dizem íicticio, tondoj Toda a questão é d e dinheiro ! 
certeza que é real, ó um a t tes tado , oj E o a m o r a o dinheiro, como diz 
mais fi isante, irrefutável e .mathema-jum publicista moderno, não será a 
tico, da ex jellencia da adminis traçãojrnais forte dás paixões em um Estado » ». i • » i . ( » i i _ i' í • t 

28 DE FEVEREIRO DE 
Neste dia, perante o congresso 

Estado, prestou juramento o Dr. Pe-je zelo muito elevado e nobre da parteíem que a capacidade politica de certos 
— _ • * ^ * % \ * TI | • T I * C I I | * . * tíro Velho de Albuquerque Maraut iãojdo fun.;ciocalismo publico, que se en-jhomens s e mede exclus ivamente pelo 

e assumio o exercicio do alto e <*pi- c a r r e g a dos negócios da Fazenda . «dinheiro almejado, e sob um svs tema, 
n h o s o c a r g o de Governador eleito doI E r nós, agradecidos d uno?, em vos-jem virtude do qual um mil rs . de 
Rio Grande do Norte, como o exigia,jso nome e étn nome do p o v j que no3|mais ou um mil r s . de menos faz dt 
fcensata, jus ta e logicamente, a quasijlô o applaude, os mais f- ancos para-íum amigo um inimigo, d3 um dsdkado-
unanime opinião popular . l

tbens ao ope/ozo inspector do Thesou-
Os poucos j io : s te dia, em quejro do Est do e a o activo corpo que di-

mais uma conquista republicana seirige v .n ta josamente , pelo an imador 
verificara, conserva am-se arrediosjestado de nossas finanças, 
ao patriotico en!lMsi?smo, j u . t o Ao 28 de Fevereiro de 1892, como o 
d igno do povo, que -via l rmar-se f o i i n i c i o d«1 uma epoch a de p rospe r ida -
de. e obra sua, um Governo, eonse-jde e .-oíiiiangas maximas , um en thu -
quencia immediata <4 lógica da revo-;siasiico hur rah . 
Iução triumphfiute e r em vindica dora 
de 28 de Novembro, l igados a uionor, SALVEI 
numero ainda de iuf Üzes t ransfugas, 

de o u t r o r a um preríido e desleal de 
hoje, de um llote um Soberano ? f ! 

Mas 1'edro Velho, espir i to culto e e-
levado, bem compreheude que a resi-
gnação ó o heroísmo das g r andes al-
mas , 

A calumnia e a diffatnação aão pie-
judicâo a ninguém. 

Dizem que todo g r a n d e homem tem 
o seo Pi la tos . 

Pedro Vellio não tem somente Pila-
tes, tem muitos lscarÍotes...l 

E ' q u e a honest idade, a virtude, <> 
constituem a opposição no Estado, P a 5 r i o t b a ^ m e n a g e m ai 
oorregive). o i>:inal. Uma opposiçãoj ' 0 SÍV* 
inepta e ma, I;ÍJÍ? f;iz dos juizes am:^osr 

Z ^ ^ ^ ^ J r ^ ' ^ - ^ T l Ainda t o t ó r e e o r d ã o cleVsa c í í t a j v e j o s o , o ivahiáor, o des iea l ! ua>Q proaiiz ua nupi ensa arti^ >s p * - 4 , . » r 

h n q w tnqMÚmmíato jfôraograpbic >s f ^ 3 ^ ^ esperanças pa ra o 
O povo, este, continua plenamontej Foi u'aquelle memorável dia que Pe-)9 respeito dos homes, que s inceramen 

certo de .fio, a elaição do grande de-;|dro Velho, notável cidadão, quer ido í t e 3 0 empenhão pelo bem estar e en-
mocra ta e valeute p^opagr.ndistá Dr.: cio povo, eleito Governador* da le r raH r a l l ^ e ' - - imento da nossa t e r r a . 
Pedro Velho fai uma necessidade e |q ;e lhe deo bei ço, entrou, t r iumphal- í P a r a os bons c idadãos Pedro Velho 
uai ac to jus to lo grande partido que ojmente, por entre ruidosas manifesta-}110 î l i e i ° social, em que vivemos é as -
reconhecoo chefe, como meio decisis fo;ções de jubilo, no recinto do Con<*res-{ t ro pr imeira g randeza . 

Salve 28 de Fevereiro de 1892 ! . . 
Salve o seo glorioso anniversasio ! «talento,o s abe r teem um premio—o in-

Pedro Velho é digno da veneração 

do sanarem-se os males profundos e5So, Estâdoal o ali fez á p romessa con-
Aiesapiedadas íiie:!; ias de extorçáoUtituicional de bem servir e desempe-' 
coin que horr e por mal mimostar-noa ubar o elevado carg.>, q ie lhe foi con-
o mtelu e incoin;>etent: Miguel Castrojfer ido pelos representantes do povo. 

gran-
em to-
pre a -

— Salve dia 28 de Fevere i ro L 
Salve r 

0 GOVERNADOR 
U n i a i l a s f a c e s s o b q u e u r a -

A I * • » , , . . ipreciado pelos que delle s e àproxí-PS b r i l h a n t e e inSIVS plll '0 SC 

S t ; « » H n o s m o s t r a » « o v e r J d o d i s 

° Ä ' i à c o a t t Ä t C o 0 , d t i n c t o l i l U o d o U i o G r a z i e d a 

do regtiiieu 
ge, longos m 
fasta, traivlo 
Lucena. 

de nocratiao que nos re-} . , , „ , MlîVCl'eS ( l e |>IHineÍrO UOSlOl' 1 j oim ; amda nos recordamos daa te l -c . . • 
n ^ a o t Ä ^ ^ r » ? ' ™ 0 - d i ? . - p K ' o ^ l a s « . l a n ç a s , a i l l i b a d a h o » -

» 11Í I tf _ Ô1 f̂  1 Il ^̂  h i i i sde alegrias, e:n que o benemérito ci-
A - , , , „ (d tdào promot te j faser a felicidade de 
A maiíistratu *a do Estado, com-,'todos. 

r a d e / c o m o a i u h o r i d a d e s u -

í t . , puresa em todos os s e to i 
Jus t iça que, em bons termos, o t rat ivo,o cidadã 

cliaiii' u b:'u'- --to com b. minusculo, pre- 'cegado,respeita las as ga-^ Typography d1 «À Republica» 
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